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CONVERSA COM O HOBBYSTA 


Neste trigésimo (olhem aí o terceiro aniversário de DCE “pintando”!) número da 
nossa revista, dedicada agora e sempre ao hobbysta de Eletrônica, o leitor assíduo, o 
colecionador, o assinante ou o companheiro “recém-chegado” à “turma”, encontra- 
rão a mesma linguagem simples, livre dos jargões do “tecniquês”, trazendo ao fácil 
entendimento de todos, várias montagens interessantes, sempre voltadas diretamente 
para os interesses dos verdadeiros amantes da Eletrônica, daqueles que interpretam 
essa verdadeira “deusa” da tecnologia não como uma entidade mística, inatingível, 
mas como uma companheira do dia-a-dia, principalmente dos momentos de lazer... 

Existem, é claro, muitos e muitos leitores que também apreciam os aspectos pura- 
mente técnicos e teóricos do assunto... Para esses mais exigentes, contudo, DCE já 
“apresentou” a sua “irmã mais nova” — BÊ-A-BÁ DA ELETRÔNICA — que todos 
podem encontrar na mesma banca onde adquirem os seus exemplares mensais de 
DCE (ou que pode ser assinada conjuntamente com DCE — ver encarte central...). 

A leitura e o acompanhamento conjunto das duas publicações “irmãs” só traz van- 
tagens para todos! Enquanto DCE aborda grande quantidade de montagens, sem 
aprofundamento teórico (para que o aspecto hobby e lazer possa ser enfatizado ao 
máximo), BÊ-A-BÁ mostra as bases teóricas (acompanhadas de experiências elucidati- 
vas e de montagens práticas também). Assim, as “irmãs” se complementam, uma à 
outra, e nada impede (muito pelo contrário: tudo recomenda...) que o leitor “transe” 
com as duas, simultaneamente! Podemos garantir que é um dos poucos casos bem 
sucedidos de “bigamia” (no bom sentido...)! O leitor, a DCE e a BÊ-A-BÁ, juntos, 
formam uma verdadeira “família” que tem tudo para, unida, atingir os melhores 
objetivos dentro da Eletrônica! 


O EDITOR 


É proibida a reprodução do total ou de parte do texto, artes ou fotos deste volume, bem como 
a industrialização ou comercialização dos projetos nele contidos. Todos os projetos foram 
montados em laboratório, apresentando desempenho satisfatório, porém DIVIRTA-SE COM 
A ELETRÔNICA não se responsabiliza pelo mau funcionamento ou não funcionamento de 
qualquer deles, bem como não se obriga a qualquer tipo de assistência técnica às montagens 
realizadas pelos leitores. Todo o cuidado possível foi observado por DIVIRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA no sentido de não infringir patentes ou direitos de terceiros, no entanto, se 
erros ou lapsos ocorrerem nesse sentido, obrigamo-nos a publicar, tão cedo quanto possível, a 
necessária retificação ou correção. 
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EFEITOS SONOROS DE FICÇÃO CIENTIFICA, GERADOS POR UM CIRCUITO 

INTEGRADO ESPECIAL, CAPAZ DE GERAR SONS COMPLEXOS (E TÃO 

“ESTRANHOS” QUANTO VOCÊ QUEIRA...), OS MESMOS UTILIZADOS NOS 

MODERNOS FLIPERAMAS! “RAIOS LASER”, “DISPAROS DE ARMAS DE 

ENERGIA”, “EXPLOSÕES ESPACIAIS” E OUTROS “BARULHOS INCREMEN- 
TADOS”...! 


Seguramente, o “tipo de circuito 
que mais sucesso costuma fazer entre 
os leitores/hobbystas é o “gerador de 
efeitos sonoros”... No decorrer da “vi- 
da” de DCE, já foram publicados pro- 
jetos desse tipo, todos eles muito bem 
aceitos pela turma... Um dos pontos 
que mais atrai o hobbysta nesse tipo 
de circuito, é a ampla possibilidade de 
“inventar” — usando o projeto original 
como base — novos sons, às vezes com- 
pletamente diferentes daqueles gerados 
pelo circuito publicado... 

Havia um “probleminha”, contudo: 


para a geração de sons complexos, 
usando apenas componentes discretos 
e Integrados mais comuns, normal- 
mente os circuitos exigiam uma quan- 
tidade meio alta de peças (quanto mais 
“complexo” o som a ser gerado, mais 

componentes eram necessários...). 
Existe, entretanto, um Integrado 
especificamente criado pelos seus fa- 
bricantes para utilizações desse tipo! 
Trata-se do SN76477, cujo “nome 
de fábrica” é, justamente, GERADOR 
DE SONS COMPLEXOS! Isso quer di- 
zer que os malucos que inventaram 
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esse Integrado, “modelaram” suas “tri- 
pas” e órgãos internos para — exa- 
tamente — criarem inúmeros sons espe- 
ciais... Apenas para dar alguns exem- 
plos, o SN76477 pode, com um míni- 
mo de “apoio” externo, gerar sons de: 


— Efeitos de ficção científica, sons 
espaciais, raios laser, etc (OS QUE 
VAMOS OBTER NA PRESENTE 
MONTAGEM...) 

— Sons de tiros e explosões em diver- 
sas intensidades e “modelos”... 

— Barulhos de motores (carro, moto, 

lancha, etc.) numa gama muito 

ampla de possibilidades... 

Sintetizador musical (a circuitagem 

externa, nesse caso, não é muito 

simples), servindo de “coração” a 

instrumentos eletrônicos avançados, 

dotados da possibilidade de gerar, 
além das notas básicas da melodia, 
modulações, ruídos, chiados e uma 
infinidade de outros efeitos aprecia- 
dos pelos “curtidores” de música 

“avançada”... 

— Reprodução eletrônica de muitos 
“ruídos” específicos (telefone, 
campainha, buzina, etc.). 


Na verdade, através da correta utili- 
zação dos seus controles externos, o 
SN76477 pode gerar efeitos inacredi- 
táveis! No atual projeto, descrevere- 
mos a configuração para utilizá-lo na 
produção de sons de “guerra espacial”, 
disparo de “feixes de laser”, “armas de 
raio” e outros sons frequentemente 
ouvidos na trilha sonora de filmes de 
ficção científica (“Guerra nas Estre- 
las”, “Galáctica”, “Buck Rogers”, 
etc...) 
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Em futuros exemplares da DCE, o 
hobbysta encontrará novas e sensacio- 
nais aplicações desse fantástico Inte- 
grado (basta ficar de “zóio” aceso e 
“napa cheirante”...), pois pretende- 
mos mostrar vários projetos utilizando 
o GERADOR DE SONS COMPLEXOS 
contido no SN76477... 

Como o SN76477 contém um pe- 
queno pré-amplificador interno, capaz 
de entregar um sinal de saída com ní- 
vel razoável, optamos, para a monta- 
gem básica, por usar apenas um par de 
transístores “comuns”, excitados pela 
saída do Integrado, comandando um 
alto falante com volume suficiente 
para a audição em pequenos ambien- 
tes... Entretanto, nada impede que a 
saída do nosso GUERRA GALÁCTI- 
CA seja acoplada à entrada de um sis- 
tema de amplificação “pesado”, po- 
dendo, portanto, ser usado em salões, 
“discoteques”, teatros, etc. (serão da- 
das sugestões nesse sentido, mais 
adiante...) 

Em tudo isso que falamos, só existe 
um pequeno “senão”: o Integrado 
SN76477 pode não ser de aquisição 
muito fácil, longe dos grandes centros 
(São Paulo, Rio de Janeiro, e coisa. ..). 
Entretanto, acreditamos que a grande 
maioria dos hobbystas/leitores já deve 
ter tomado conhecimento da possibi- 
lidade de adquirir componentes especí- 
ficos (ou conjuntos completos para 
montagens...), através do sistema, mui- 
to prático, de Reembolso Postal (ou 
outros semelhantes, de envio pelo Cor- 
reio..). Acreditamos que DCE já atin- 
giu um estágio de desenvolvimento em 
que, se todos os projetos apresentados 
apenas utilizarem componentes de 


aquisição “nacional”, a revista ficará 
restrita a projetos para iniciantes e 
amadores ainda “verdes” (que JA- 
MAIS serão esquecidos nas nossas pá- 
ginas, juramos e prometemos...). To- 
dos os que nos acompanham desde o 
início, contudo, sabem que a “propos- 
ta” básica é ir incrementando — lenta, 
porém seguramente — a complexidade 
dos circuitos, projetos e montagens, 
para que evoluamos juntos, revista e 


leitores/hobbystas (e isso temos feito, 
nos últimos exemplares, como todos 
são testemunhas...) 

Assim, todo aquele que residir em 
localidades onde seja muito difícil a 
aquisição de material mais “sofistica- 
do”, deve recorrer aos nossos vários e 
conceituados anunciantes, junto aos 
quais, seguramente, poderá obter tudo 
o que necessita, mesmo para monta- 
gens mais “avançadas”... 


º º . 


LISTA DE PEÇAS 


— Um Circuito Integrado SN76477 (Gerador de Sons Complexos). Esse Integrado 
não admite equivalências, por tratar-se de um componente muito específico. 

— Um transistor BC548 ou equivalente (pode ser usado outro, desde que NPN, para 
aplicações gerais). 

- Um transistor BC558 ou equivalente (outro PNP, para uso geral, poderá substituir 
o sugerido). 

— Um resistor de 3K99 x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 10KM x 1/4 de watt. 

— Dois resistores de 100KS x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 120K 9. x 1/4 de watt. 

— Um potenciômetro de 33K £, com o respectivo “knob” (botão). 

— Um potenciômetro de IM5£, também com “knob”. 

— Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico), de .1, F. 

— Um capacitor (poliéster ou policarbonato), de 1, F (embora a capacitância seja re- 
lativamente alta, não pode ser usado um eletrolítico). 

— Um capacitor eletrolítico de 47, F x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 100 F x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 1.000; F x 16 volts. 

— Um interruptor de pressão (“push-button”) tipo Normalmente Aberto. 

— Um interruptor simples (chave H-H ou “gangorra”, mini). 

— Um alto-falante com impedância de 892 (o tamanho não é crítico, embora falantes 
maiores costumem dar maior rendimento, para “audição direta”). 

— Uma bateria (“quadradinha”) de 9 volts com o respectivo “clip”, ou seis pilhas pe- 
quenas de 1,5 volts cada, com o respectivo suporte. 

— Uma placa de Circuito Impresso com lay-out específico para a montagem (ver 
adiante). 
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— Uma caixa para abrigar a montagem. As dimensões dependerão, basicamente, do. 
tamanho do alto-falante utilizado pelo hobbysta, entretanto, de uma maneira geral, 
m “container” medindo cerca de 12x 8 x 5 cm. deverá servir, desde que o falan- 

te seja do tipo mini. 


OCCIDENTAL SCHOOLS 


cursos técnicos especializados 
AI. Ribeiro da Silva, 700-C.E.P. 01217 - São Paulo-SP 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio fino e solda para as ligações. 


— Cola de epoxy para fixar o alto-falante (no caso de ser um tipo mini). 
— Parafusos e porcas para fixações diversas (chave interruptora, placa de Cir- 
cuito Impresso, braçadeira de reter as pilhas ou bateria, etc.) 


MONTAGEM 


E 


Para começar, vamos dar uma boa 
olhada nos componentes “difíceis”, ou 
seja: naqueles que são “enjoados” 
quanto à sua própria ligação ao circui- 
o... O desenho 1 mostra todos eles 
(que não podem, sob nenhuma hipó- 
tese, serem ligados indevidamente, pois 
nesse caso serão danificados...) em 
suas aparências, pinagens, símbolos 
esquemáticos, etc. O principal (e 
também o mais caro, pelo que “mere- 
ce” ser tratado com a maior atenção e 
“delicadeza”...) é o SN76477, visto, na 
ilustração, à esquerda. É uma “cen- 
topéia” com mais “pernas” do que os 
outros Integrados normalmente utili- 
zados nos projetos de DCE, já que tem 
28 pinos (contra os 14 ou 16 dos 
outros mais “pernudos”...). Além de 
ter mais pernas, o espaçamento entre 


começando da ponta da peça que con- 
tém uma marca (chanfro, ponto, etc.). 
Como as “pernas” estão muito perto 
umas das outras, é conveniente tomar 
cuidado quanto a “entortamentos” 
que poderão impossibilitar sua coloca- 
ção no Circuito Impresso... Se for ne- 
cessário, “penteie” as perninhas, de ma- 
neira que fiquem corretamente espaça- 
das (às vezes, ao adquirir uma peça 
desse tipo, os pinos estão tortos, pelo 
simples fato de serem muito frágeis e 
flexíveis...) 

Ainda no desenho 1 (no centro), 
aparece a “cara” dos transistores, e os 
símbolos esquemáticos para os dois 
tipos utilizados... Notar que, embora 
um seja NPN e outro PNP, “do lado 
de fora” eles se parecem muito... 
Assim é importante observar-se o “có- 


O futuro da eletrônica e eletrotécnica está aqui! 
1 - Curso de eletrônica - rádio - televisão | 


trônica geral *rádio “televisão preto &bran 


é radóve 


uu 


in a a tão aro 


elas é diferente (estão mais perto umas digo” inscrito sobre as peças (depen- se E 
das outras), impossibilitando a utiliza- dendo do tamanho das letrinhas e nu- Coixa Postal 30.663. É 
ção de placas padronizadas de Circuito merozinhos, você precisará de uma len- see Sofodo se o 

DO anta Ra cao dm d code É 


Impresso. Como sempre, a contagem 
dos pinos é feita, com a “taturana” 
vista por cima, no sentido anti-horário, 


[) 


te...) para que não ocorram trocas ou 
confusões... 


SF 


Ziã 
Brit 


EE, 


Os capacitores eletrolíticos também 
são mostrados, em suas aparências, po- 
laridade de terminais e símbolo esque- 
mático... Os dois “modelos de roupa” 
mais comuns são mostrados na ilustra- 
ção (axial e radial)... 


Devido ao uso de um Integrado “fo- 
ra de padrão” (em termos de tamanho, 
número de pernas e espaçamento entre 
os pinos...), a única técnica realmente 
prática para a montagem é a de Circui- 
to Impresso de lay-out específico... 
O desenho 2 mostra, em tamanho na- 
tural, o “desenho” das pistas e ilhas 
que pode, sem nenhuma dificuldade, 
ser reproduzido pelo hobbysta (com 
carbono), sobre a superfície cobreada 
de uma placa virgem de fenolite pró- 
pria e, em seguida, após a traçagem 
8 


CAPACITORES 


Eos po 


TRANSÍSTORES 


Bc548 Bc5s8 


com a tinta ácido-resistente, ser passa- 
do pela corrosão (com percloreto de 
ferro em solução, conforme já explica- 
do em artigos anteriores...) e pelos de- 
mais processos de confecção da placa... 
Um ponto que merece especial aten- 
ção, tanto durante a traçagem quanto 
durante a corrosão e posterior fura- 
ção das ilhas, é a grande proximidade 
entre os pinos do Integrado... Se ocor- 
rer (como é provável, em lay-outs des- 
se tipo) a ligação indevida entre ilhas 
(pinos do Integrado), o “curto” inde- 
vido deverá ser desfeito, após a corro- 
são da placa, através da raspagem com 
uma ferramenta de ponta fina (uma 
tesoura, corretamente manipulada, de- 
verá servir...) da superfície cobreada 
que — erroneamente — esteja colocan- 
do dois pontos na condição de “xipó- 
fagos”... 

No desenho 3 é mostrado o “cha- 


LADO 
COBREADO 


(NATURAL) 


peado” da montagem, ilustrando o 
lado não cobreado da placa, já com to- 
dos os componentes inseridos e liga- 
ções feitas... O diagrama deverá ser 


O IPDTEL coloca ao seu alcance o fascinante mundo 
da eletrônica, Estude na melhor escola do Brasil sem. 
sair de casa. Solicite agora, inteiramente grátis, infor- 
mações dos Cursos. 

Fornecemos Carteira de Estudante e Cenificado de 
Conclusão. 


a 


e Prático de Circuito Impresso (com material) 
a 


IPDTEL — Instituto de Pesquisas e Divulgação 
icas Eletrônicas S/C Li 


Lopo 
Caixa Postal 11916 - CEP 01000 - SP (cap.) 
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seguido com o máximo de atenção, 
durante a inserção dos componentes e 
pontas dos fios, observando-se, princi- 
palmente, os seguintes pontos: 


IPDTEL 


Escreva-nos ainda hoje 


— Colocação do Integrado (atenção 
para a posição da “marca” e a nu- 
meração dos pinos). 

— Posição dos dois transístores (cuida- 
do para não invertê-los). 

— Polarização dos capacitores eletrolí- 
ticos. 

— Polaridade das pilhas ou bateria. 


Embora, na ilustração, para facilitar 
a interpretação visual da turma, os 
componentes (menos o Integrado...) 
sejam mostrados “deitados”, a monta- 
gem ficará muito mais “estética” se as 
“pernas” das peças forem mantidas 
as mais curtas possíveis (corpo dos 
componentes bem rente ao lado não 
cobreado da placa...). Todo cuidado 
também deve ser tomado, do lado das 
pistas cobreadas, para que gotas de sol- 
da não escorram, “curto-circuitando” 
ilhas ou pistas que não devam apresen- 
tar ligação elétrica entre si... Apenas 
corte o excesso dos terminais, após 
rigorosa conferência em todas as liga- 
ções. Para ajudar nessa verificação, 
o hobbysta poderá recorrer à “som- 


bra” das pistas cobreadas. mostradas 
em forma de linhas tracejadas no dese- 
nho 3 (compare-as com o lay-out do 
desenho 2, não esquecendo que apre- 
sentam configuração invertida, como 
se fosse olhada num espelho, já que 
estão “do outro lado” da placa...). 


O desenho 4 dá uma sugestão para 
o “acabamento externo” da GUERRA 
GALÁCTICA... Não é obrigatório que 
o hobbysta siga a sugestão à risca. O 
que achamos importante é que todos 
os controles estejam dispostos de for- 
ma bem prática (de preferência todos 
numa mesma face da caixa...), para 
que a operação da GUERRA não seja 
problemática.. A critério do hobbysta, 
contudo, e também dependendo do 
tamanho do alto-falante utilizado, a 
disposição externa geral da montagem 
poderá sofrer grandes modificações em 
relação à idéia mostrada na ilustração 
4. Além disso, existe a possibilidade de 
usar-se potenciômetros de tipo desli- 
zante, (ao invés dos rotativos sugeri- 


dos e mostrados...), o que, inevitavel- 
mente, implicará em modificações 
substanciais na “cara da coisa” (embo- 
ra O funcionamento seja o mesmo...). 


GUERREANDO... 


O GUERRA GALÁCTICA tem 
quatro controles: o primeiro deles é a 
chave H-H (ou “gangorra”), que serve 
para ligar ou desligar todo o circuito. 
Obviamente, quando não estiver sendo 
usado o circuito, esse interruptor deve- 
rá permanecer desligado, para econo- 
mizar as pilhas ou bateria... Uma vez 
acionado (ligado) esse interruptor, o 
circuito estará pronto para gerar os 
sons espaciais... 

O botão do DISPARO deve ser 
pressionado para a geração dos sons... 
Dependendo da “sensibilidade” e do 
“touch” do operador, muitos efeitos 
interessantes podem ser conseguidos 
(independentemente dos outros con- 
troles...) apenas com um manejo sutil 
desse botão... Nada como treinar e 
experimentar, várias vezes, tentando 
“decorar” os resultados obtidos. To- 
ques curtos e rápidos fazem com que o 
som se comporte de maneira diferente 
da conseguida com um toque prolon- 
gado... É questão de (com o devido 
respeito...) enfiar o dedo e ver (ou 
melhor: ouvir... ) o que acontece... 

Os potenciômetros de VELOCIDA- 
DE e INTENSIDADE servem para 
ajustar, dentro de uma faixa muito 
ampla, os “tipos” de sons... Basica- 
mente, o de VELOCIDADE regula a 
“intermitência” das variações sonoras 
cíclicas (é difícil de explicar com pala- 
vras...), fazendo com que os sons dos 
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“disparos de laser” fiquem mais oi 
menos “acelerados” em suas modula- 


ções... Já o potenciômetro de INTEN-. 


SIDADE, proporciona variações na. 
própria modulação (mais ou menos: 
profunda...). Através da experimenta- 
ção e da manipulação conjunta dos dois 
controles (além, é claro, do botão de 
DISPARO e da chave de LIGAR...), o 
hobbysta poderá encontrar sons real- 
mente “realmente”... Um pouquinho. 
de sensibilidade nos “tímpanos e nas. 
orelhas” é necessário, pois qualquer 
pequena alteração no ajuste dos con- 
troles pode gerar modificações, às ve- 
zes aparentemente imprevistas, no efei-| 
to sonoro final! Com um pouco de 
prática, contudo, o hobbysta logo sa- 
berá “como” gerar determinado tipo 
de som, através da correta manipula- 
ção dos controles... 


No desenho 5 está o “esquemão” 
do circuito... O hobbysta “tarimbado” 
notará que, graças a “tudo aquilo que 
está dentro” do Integrado, a circuita- 
gem é muito simples (assim como o 
são e o serão os outros projetos possí- 
veis de serem desenvolvidos “em cima” 
do SN76477...). 

Durante as (inevitáveis) experimen- 
tações que todo leitor gosta de fazer, 
aconselhamos que não sejam “mexi- 
dos” os valores dos componentes “de 
baixo” (ligados aos pinos 1 a 14 do 
Integrado). Já os componentes “de ci- 
ma” (ligados entre os pinos 15 a 28 do 
SN76477) podem ter seus valores de 
capacitância e resistência modificados 
(com moderação, sem exageros...), na 


INTENS, 


DISPARO 


tentativa de obter sons ainda mais 
estranhos (“ao gosto do freguês...”), 
A intensidade (volume) final do 


som gerado pelo circuito do GUERRA 
GALÁCTICA, é, graças ao par comple- 
mentar de transístores extemos 


DO 
GUERRA 
GALACTICA 


v 


AO 
AMPLIFICADOR 


( A. FALANTE 
ORIGINAL 
RETIRADO 


V 


(BC548-BC558), bem razoável (além de 
depender, em termos práticos, do ren- 
dimento e tamanho do próprio alto-fa- 
lante que o hobbysta acoplar ao circui- 
to...). Se, entretanto, o leitor pretender 
“mais”, ou ainda, quiser ligar a saída 
do circuito a uma entrada de gravador, 
ou coisa assim, aconselhamos a utiliza- 
ção do acoplamento mostrado no dese- 
nho 6. Nesse caso, o alto-falante origi- 
nal do GUERRA... deverá ser retirado, 
anexando-se, contudo, um resistor de 
10092 e um capacitor de .14F, que 
promoverão o “casamento” entre o 
circuito e o sistema de amplificação e 
gravação... Quem quiser ainda mais 
“sofisticação”, poderá substituir o re- 


sistor fixo de 10082 do desenho 6 por 
um potenciômetro (IKQ a 10K9), 
através: do qual poderá realizar um: 
“pré-ajuste” do nível do sinal, antes de 
ser fornecido ao sistema de amplifica- 
ção ou gravação ao qual o GUERRA 
GALÁCTICA seja acoplado... 

Fiquem atentos pois, como já dis- 
semos, o presente circuito “é apenas 
o começo”, devendo, no futuro, apa- 
recer outros “terríveis” geradores de 
SONS COMPLEXOS, baseados no 
SN76477 e em outros Integrados espe- 
cíficos, capazes de “façanhas” inacre- 


ditáveis... 
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VAGALDX! 


Const 


(UM “VAGALUME” ELETRÔNICO AUTOMÁTICO — LIGA SOZINHO QUAN- 
DO COLOCADO EM AMBIENTE OBSCURECIDO — INTERESSANTE BRINQUE- 
DO PARA CRIANÇAS E “MARMANJOS”...) 


Muitos hobbystas “preocupados” 
com a possibilidade de DCE “sofisti- 
car-se” em excesso (quanto à comple- 
xidade progressiva dos projetos...), nos 
escrevem, com fregiência, pedindo 
que jamais deixemos de publicar mon- 
tagens simples, baratas e com reduzido 
número de componentes... 

Podem ficar todos tranquilos que, 
mesmo com alguns projetos crescendo 
em complexidade (pois isso é inevitá- 
vel, em face da própria evolução da re- 
vista, que deve acompanhar o desen- 
volvimento dos hobbystas, em grande 
parte adquirido “aqui” mesmo, na 
DCE...), nunca deixaremos de trazer 
também projetos no “estilo principian- 
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te”, cujo “modelo”, sabemos, foi um 
dos grandes responsáveis pelo crescen- 
te sucesso da nossa publicação entre os 
amantes da Eletrônica... As “tradicio- 
nais” montagens de circuitos simples, 
utilizando apenas um Integrado e pou- 
cos componentes, baseadas na “velha” 
Placa Padrão de Circuito Impresso, 
continuarão aparecendo, com a fre- 
quência possível, nas páginas desse ver- 
dadeiro “manual do hobbysta” que é 
DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNE 
CA... 


Aqui está, para comprovar essa nos- | 


sa intenção, um projeto desse exato 
tipo: o VAGALUX (vagalume eletrô- 


nico automático)! Baseado em apenas | 


um Integrado da versátil “família” 
C.MOS, mais alguns poucos compo- 
nentes de fácil aquisição, o hobbysta 
terá a oportunidade de construir um 
interessante brinquedo, válido para um 
presente aos pequenos (a criançada vai 
adorar...), porém, ao mesmo tempo, 
constituindo um surpreendente atrati- 
vo para muito “marmanjo”, devido a 
uma especial característica: o circuito 
comanda simultaneamente dois LEDs 
(Diodos Emissores de Luz) verdes, de 
boa intensidade luminosa, em lampe- 
jos breves e fortes (parecidos com os 
emitidos pelos pirilampos “de verda- 
de”, nas noites quentes...), porém, só 
atua em ambientes escuros! Isso quer 
dizer que o VAGALUX é totalmente 
automático... Colocado, por exemplo, 
no quarto do “menorzinho” (ou “me- 
norzinha”...) da família, durante o dia, 
face à luminosidade ambiente, o VA- 
GALUX “dorme” (não funciona...). 
Chegando a noite, ele “acorda”, e co- 
meça a pirilampar, sozinho, automati- 
camente! A sua sensibilidade à luz é tal 
que, O simples acendimento das luzes 
normais do quarto, fará com que ele 


““adormeça” novamente, parando de 
piscar... Apagando-se a luz, ele volta 
a lampejar seus “olhos verdes”... 
É uma idéia muito boa, inclusive, para 
o quarto de crianças que têm medo de 
dormir no escuro total (é muito co- 
mum isso, entre os pequenos...) Com 
um “vagaluminho” verde piscando 
constantemente lá num canto, a crian- 
ça sente-se psicologicamente “recon- 
fortada”, como se tivesse a companhia 
de um “bichinho” de estimação que 
vela por ela, mesmo no escuro... Além 
disso (embora não sejamos especialis- 
tas no assunto...) parece-nos que o 
efeito levemente “hipnótico” das luzi- 
nhas verdes lampejando, regularmente, 
fará com que a criança adormeça 
logo... 

A montagem é simples e barata, e 
qualquer principiante conseguirá levá- 
la a bom termo, sem a menor dificul- 
dade, desde que siga com atenção às 
ilustrações e textos do presente arti- 
£o... 


LISTA DE PEÇAS 


— Um Circuito Integrado C.MOS 4001 (não admite equivalentes, não importando, 
contudo, se o código básico 4001 vier acrescido de letras como AE, BC, BCN, 


etc.) 


— Um fototransístor TIL78 (se não for encontrado especificamente esse componen- 
te, poderá ser tentada a utilização de outros foto-transístores, porém pode ocor- 
rer diferença na disposição da pinagem e na aparência externa, caso em que suge- 
rimos uma consulta imediata, ao balconista, no momento da compra, para evitar 


confusões posteriores...). 


— Dois LEDs (Diodos Emissores de Luz), verdes, de alta intensidade, tipo SLR-S5- 
MC ou equivalentes (na falta desses, poderão ser usados outros LEDs verdes, po- 
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rém o SLR-55-MC é o que apresenta melhor rendimento luminoso, entre os LE 
“baratos”...). 

— Dois diodos 1N4148 ou equivalentes (também podem ser usados 1N914, IN4001 
etc.). 

— Um resistor de 1KS x 1/4 de watt. 

— Um resistor de IMS. x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 2M292 x 1/4 de watt. 

— Dois resistores de 10MQ. x 1/4 de watt. 

— Um capacitor, de qualquer tipo, de .1,:.F (esse valor de capacitância também pode. 
ser “chamado” de 100KpF ou 100nF). 

— Uma bateria (“quadradinha”) de 9 volts, com o respectivo “clip” (o hobbysta: 
poderá economizar um pouco em “tutu”, porém em detrimento da miniaturiza- 
ção, alimentando o circuito com 6 pilhas pequenas de 1,5 volts cada, acondiciona- 
das no respectivo suporte...). 

— Uma Placa Padrão de Circuito Impresso, do tipo destinado à inserção de apenas 
um Circuito Integrado. O leitor assíduo há de se lembrar do lay-out dessa plaqui- 
nha, que foi, inclusive, o BRINDE DE CAPA do Vol. 7 de DCE... 

— Uma caixinha pequena para abrigar a montagem. Como é “tradicional” nos proje- 
tos mais simples de DCE, o hobbysta não terá a menor dificuldade em “embutir” 
o VAGALUX numa saboneteira plástica (custa muito barato, em casas de artigos. 
domésticos...), medindo cerca de 9 x 6 x 4cm. 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio fino e solda para as ligações. 

— Adesivo de epoxy para fixação dos LEDs e do foto-transístor. 

— Parafusos e porcas, na medida 3/32”, para fixar a placa de Circuito Impresso ao 
fundo da caixa, e para prender a braçadeira de retenção das pilhas ou bateria. 


| MONTAGEM ] 


Como o VAGALUX é um projeto 
dedicado aos iniciantes, os “veteranos” 
que nos perdoem pelas “redundân- 
cias”, mas vamos detalhar todos os tru- 
ques e “macetes” da boa montagem, 
um por um (como sempre falamos, 
apesar de parecerem instruções repeti- 
tivas para O leitor assíduo, não deve- 
mos nos esquecer de que sempre tem 
“gente nova” entrando na turma, e 
que merece essas explicações “tim-tim 
por tim-tim”). 
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— A primeira providência é conhecer 
bem, externamente, os principais 
componentes da montagem. O dese- 
nho | mostra, em aparências, pina- 
gens e símbolos, da esquerda para a 
direita, as seguintes peças: 

— O Integrado, que apresenta 14 per- 
nas, num pequeno corpo retangular 
pretinho (cerca de 19 x 6 mm., fora 
as pernas...). A identificação dos pi- 
nos é feita através de uma numera- 
ção ou contagem, que deve ser ini- 


ciada, com a peça olhada por cima, 
a partir da extremidade que contém 
uma marca (geralmente um chan- 
fro, um ponto em relevo ou depres- 
são, ou ainda uma pinta colorida...). 
O sentido da contagem das pernas 
é anti-horário (contrário ao movi- 
mento dos ponteiros num relógio). 


O foto-transístor, “parece”, exter- 
namente, com um LED comum, 
porém, tanto o seu símbolo quanto 
sua função (e o nome das suas per- 
nas...), são diferentes. O terminal 
€ (coletor) sai do componente, jun- 
to a um pequeno chanfro indicador 
(ver seta no desenho), além de ser, 
geralmente, o mais curto. 

O diodo apresenta um corpo bem 
pequeno e cilíndrico, com o termi- 
nal K (catodo) codificado por um 
anel ou cinta em cor contrastante 


DIODO 


LED 
ANEL 
A CHANFROS 
K 
h A 


4 


K 
N 
148 
- SLR-55-MC 
K 
E ft + 
E 


junto à extremidade da qual sai esse 
terminal. 

— O LED (de “cara” parecida com a 
do foto-transístor...), tem o seu ter- 
minal K identificado pelo chanfro 
(além de também ser mais curto do 
que a outra pema...). Embora, 
como dissemos, o LED seja bem pa- 
recido, “por fora”, com o foto-tran- 
sístor, você só terá problemas se so- 
frer de “daltonismo”, pois os LEDs 
indicados na LISTA são verdes, 
enquanto que a “carapaça” do foto- 
transístor é incolor... 


Todos os componentes mostrados 
no desenho 1 têm posição certa para 
serem ligados ao circuito. Qualquer 
inversão acarretará, além do não fun- 
cionamento do VAGALUX, provavel- 
mente também a inutilização do com- 
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- LED OU 


SUPERFÍCIE 
PLÁSTICA” 


ponente erroneamente conetado... 
Assim, sempre que, durante a monta- 
gem, ocorrerem dúvidas, volte a con- 
sultar a ilustração 1, para lembrar e 
identificar as “patas” dos “bichi- 
nhos”... 


Conhecidos os componentes princi- 
pais (os demais componentes — resisto- 
res e capacitores — são não polariza- 
dos, podendo ser ligados “de qualquer 
lado”...), é conveniente preparar-se a 
caixa do VAGALUX. Para tanto, o 
hobbysta poderá basear-se na ilustra- 
ção de abertura, bem como nas instru- 
ções “visuais” do desenho 2. Na tampa 
(ou painel) da caixa, devem ser feitos 
dois furos para a passagem das “cabe- 
ças” dos LEDs. Numa das laterais me- 
nores, um outro furo (central), deve 
ser feito, para a colocação do foto- 
transístor. O método prático de execu- 
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/FOTO-IRANSÍSTOR 


FURO PARA O 
FOTO-TRANSISTOR 


tar furações em caixas plásticas já foi 
detalhado nos “pré-históricos” Volu- 
mes 1 e 2 de DCE, e a “coisa” é muito 
fácil... Ainda no desenho 2 é mostrado, 
em corte, o método de fixação dos. 
LEDs e do foto-transístor, que devem, 
simplesmente, ser encaixados nos furos. 
e, em seguida, colados por dentro com 
um pouco de adesivo de epoxy... Há 
que se tomar cuidado para a cola de 
epoxy não recobrir as partes metálicas 
dos terminais, pois isso poderá impos- 
sibilitar boas soldagens quando das. 
ligações ao circuito... Tanto os LEDs 
quanto o foto-transistor já podem ser 
fixados em seus lugares (suas posterio-. 
res conexões ao circuito deverão ser 
feitas “encompridando” seus terminais. 
com pedaços de fio..)). 

A montagem propriamente está 
ilustrada no “chapeado” (desenho 3), 
que mostra a Placa Padrão pelo seu 


SLR-55-MC 


lado não cobreado, já com todos os 
componentes inseridos, terminais e 
fios devidamente ligados... Pode ocor- 
rer da placa adquirida pelo hobbysta 
diferir ligeiramente da mostrada (ver 
Vol. 7 de DCE...), entretanto, todas as 
placas padronizadas desse tipo são 
“eletricamente equivalentes”, consti- 
tuindo suas pistas numa série de liga- 
ções simples entre as ilhas destinadas a 
receber os pinos do Integrado e um 
conjunto de furos/ilhas periféricos 
destinados às ligações dos componen- 
tes “externos” e fiação. Utilize ferro 
de soldar de baixa wattagem (máximo 
30 watts), evitando aquecer demasia- 
damente os componentes (principal- 
mente o Integrado, LEDs e diodos, 
além do foto-transístor...) durante as 
soldagens. Cuidado para que, no lado 
cobreado, não ocorram “corrimentos” 
de solda entre as ilhas e pistas, que 


possam ocasionar “curto-circuitos” da- 
nosos... 
Alguns conselhos úteis: 


— Marque, a lápis, sobre o lado não 
cobreado da placa (o mostrado no 
desenho 3) os números de 1 a 14, 
junto aos furos “periféricos”. Essa 
numeração refere-se, diretamente, à 
pinagem do Integrado, e pode ser 
usada como “guia”, para evitar 
erros ou inversões durante as liga- 
ções. 

— Bastante atenção à posição do Inte- 
grado em relação aos furinhos cen- 
trais da placa. Notar que, com a pla- 
ca na posição mostrada, a marca 
existente no corpo do Integrado de- 
ve ficar à esquerda... 

— Cuidado também com a posição do 
fototransístor, LEDs e diodos. 
Observe bem a inserção dos termi- 
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nais de cada uma dessas peças aos 
furos correspondentes, para que 
não ocorram inversões... 

— Observar os diversos “jumpers” (pe- 
daços simples de fio, interligando 
dois ou mais furos da placa). Se 
qualquer deles for “esquecido”, o 
circuito não funcionará... 

— Repare na polaridade da bateria ou 
pilhas. Se ela for invertida, o circui- 
to não funcionará, e componentes 
delicados poderão “pifar”... 


Ao final das ligações, confira tudo 
com cuidado, usando como “referên- 
cia” durante essa verificação, os pró- 
prios números anotados a lápis sobre a 
placa, na identificação dos furos e co- 
nexões. Finalmente, instale o conjunto 
na caixinha (a qual, previamente, já 
estavam fixados os LEDs e o foto-tran- 
sístor, que, como dissemos, devem ser 
conetados ao “coração” do circuito 
através de pequenos pedaços de fio...) 
e conete as pilhas ou bateria ao devido 
suporte ou “clip”... 


VAGALUMANDO. 


Com toda a certeza, ao terminar e 
“encaixar” a montagem, você estará 
em ambiente iluminado... Nesse caso, 
não se espante se os LEDs não pisca- 
rem... Eles têm que permanecer apaga- 
dos, nesta circunstância... Desligue a 
luz do aposento (e feche a janela tam- 
bém, se a hora for diurna...), obscure- 
cendo o ambiente... Imediatamente o 
VAGALUX deverá começar a “piri- 
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lampar”, com ambos os LEDs emitin: 
do “flashes” rápidos e ritmados. Ligue 
novamente a iluminação do local e, 
automaticamente, o VAGALUX “dor-. 
mirá”, parando as piscadas, e ficando 


os LEDs apagados, até que se repita a 
condição de escuridão, dentro da qual 


o circuito “acordará”, outra vez a 
“vagalumear”... 


No desenho 4 está o “esquema” do 
VAGALUX, em toda a sua simplicida- 
de... A seguir, algumas considerações. 
das quais podem depender o êxito ou 
não da montagem, bem como idéias 
sobre modificações e experiências que 
podem ser feitas no circuito básico: 

— Se ocorrer dificuldade no “automa- 
tismo” do VAGALUX (dependen- 
do das condições extremas de ilumi- 
nação ou escuridão impostas ao 
ambiente dentro do qual deva fun- 
cionar...), experimente substituir o 
resistor de IM£2 por um “trim-pot” 
(do mesmo valor). Com isso, o cir- 
cuito poderá ter a sua sensibilidade 
ajustada, de maneira que o “liga- 
desliga” ocorra exatamente dentro 
dos níveis de iluminação (e escuri- 
dão) pretendidos... 

— Devido ao seu sistema de “ligar/ 
desligar” em função da iluminação 
ambiente, automaticamente, o cir- 
cuito básico do VAGALUX não foi 
dotado de um interruptor geral, 
Entretanto, se o leitor quiser incluir. 
esse controle, poderá fazê-lo, facil- 
mente, intercalando uma chave H-H 


mini entre o positivo das pilhas ou — 


bateria e o ponto 14 da placa. 


C1.4001 


2x 
1N4148 


ZA SLR-55-MC 


— Mesmo sem o interruptor geral, o 
consumo do VAGALUX é modes- 
to, devendo a fonte de alimenta- 
ção (bateria) durar um bom tempo. 
As piscadas foram dimensionadas 
de maneira a consumir o mínimo 
de corrente média (os LEDs passam, 
na verdade, muito mais tempo apa- 
gados do que acesos, e como eles 
são os maiores responsáveis pelo 
consumo de corrente...). 

— Se o hobbysta pretender modificar 
a velocidade ou duração das pisca- 
das, poderá fazê-lo através da altera- 
ção do valor do capacitor de .1uF 
(não é aconselhável mexer-se nos 
valores dos outros componentes...). 
Capacitâncias maiores ocasionarão 
piscadas mais duradouras, porém 
mais “espaçadas”. Valores menores 
farão com que o intervalo entre as 
“pirilampadas” diminua (piscará 


mais depressa). porém as próprias 
piscadas ficarão ainda mais breves... 

— É essencial que o foto-transístor 
não possa receber. diretamente, a 
luz emitida pelos próprios LEDs do 
VAGALUX pois isso poderia gerar 
instabilidades no funcionamento. 
Assim, a colocação desses compo- 
nentes em faces opostas ou diver- 
gentes da caixa, é recomendada (co- 
mo o sugere a ilustração de abertura 
co desenho 2. 

— Eventualmente, o foto-transístor 
poderá ficar “embutido” dentro da 
caixa (e não com a “cabeça para fo- 
ra”, como sugerimos...). Nesse caso, 
o componente deverá estar posício- 
nado bem em frente a um pequeno 
furo existente na superfície da cai- 
xa, destinado à penetração da lumi- 
nosidade ambiente que comanda o 
automatismo do circuito. Com essa 
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disposição, a sensibilidade ficará 
mais “direcional” fazendo com que 
o VAGALUX funcione apenas com 
o furinho dirigido para uma área ra- 
zoavelmente iluminada, e pare de 
funcionar apontando-se o furo para 


uma área sombreada, ou colocando- 
se a caixa sobre uma superfície 
qualquer, de maneira que o “furi- 
nho/sensor” fique para baixo... 


GIojo! 


Mini Furadeira para Circuito Impresso 


“RP puBLIKIT 


Corpo metálico cromado, com interruptor 
incorporado, flo com Plug P2, leve, prática, 
potente funciona com 12 Volts c.c. Ideal para 
o Hobbista que se dedica ao modelismo, tra- 
balhos manuais, gravações em metais, con- 
fecção de circuitos Impressos e etc... 

Pedidos via reembolso postal. 

PUBLIKIT R. Major Ângelo Zanchi, 303 

CEP03633 - São Paulo - SP. 
Preço varejo: Cr$4.000,00 - CY$525 d0(despesas de porte). 
Vendas no atacado, sob consulta. 

Peço enviar-me pelo reembolso postal....... (quantidade) 
Furadeira(s) pela qual pagarei Cr$4.000,00 por peça, mais 

as despesas postais. 


N5em 


E FAZER SEUS 
ANUNCIOS 


“923 2037 


KAPROM PROPAGANDA E PROMOÇÕES S/C LTDA, 


Es Ss 


PUA DOS GUSNÕES, 353 - 20 €4,26 — SÃO PAULO 


BUZINA 
DE . 
POTÊNCIA 
PARA 


CICLO BUZ 


BICICLETA (717 
o gil 


(UMA BUZINA PARA BICICLETA REALMENTE POTENTE — QUASE O SOM DE 
UMA BUZINA DE AUTOMÓVEL — PORÉM DE CIRCUITO MUITO SIMPLES E 
DE MONTAGEM FACÍLIMA!) 


Já foram publicadas várias buzinas 
“malucas” para automóvel, nos últi- 
mos Volumes de DCE, cada uma com 
um som diferente, bem ao gosto da 
moçada que gosta de incrementar os 
carros... Entretanto, muitos hobbystas 
escreveram, “puxando a nossa orelha”, 
dizendo que, como não são todos os 
hobbystas que possuem automóvel 
(ou cujo papai tenha um carro...), de- 
víamos também lembrar dos “pobres” 
que, quando muito, têm uma bicicleta 
(a última vez que publicamos um pro- 
jeto para uso específico em bicicletas, 
foi no já distante Volume 17,0 PISCA 
DE DIREÇÃO PARA BICICLETA 
COM ALIMENTAÇÃO PERMANEN- 
TE...) 


O etemo problema com que se de- 
fronta o projetista ao “bolar” uma bu- 
zina desse tipo é representado pela 
“pangorra” entre tamanho e potên- 
cia... Uma buzina para bicicleta terá 
que, forçosamente, ser alimentada a 
pilhas (de preferência pilhas pequenas, 
ou bateria de 9 volts, por razões de 
espaço...). Apesar dessa alimentação 
relativamente “fraca” (em termos de 
corrente...). o som deve ter potência 
suficiente para chamar a atenção, mes- 
mo em vias ruidosas caso contrário 
de nada adiantará usar uma buzina que 
apenas “geme”... 

Outro probleminha bem “cricri” 
que aparece num projeto desse tipo, é 
que geralmente, para se conseguir uma 
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potência sonora relativamente 
“brava”, as custas de um circuito sim- 
ples e pequeno, quase que forçosamen- 
te seremos obrigados a “sugar” uma 
“baita” corrente momentânea das pi- 
lhas ou bateria (durante o toque da bu- 
zina, é claro...), o que faz com que a 
dita cuja “mic” muito rapidamente, 
tomando a coisa pouco econômica, 
em virtude das constantes substitui- 
ções... 

Depois de muito fuçar, tentando vá- 
rios circuitos que conseguissem suplan- 
tar essas dificuldades todas, o nosso 
laboratório chegou a um “esquema” 
muito simples (apenas dois transístores 
de média potência, auxiliados por um 
transformador de saída mini e mais 
alguns componentes de uso corrente..), 
porém capaz de entregar uma potência 
surpreendente a um pequeno projetor 
de agudos (tweeter), e alimentado por 
uma única bateriazinha de 9 volts, 
que (outra surpresa...) conseguirá apre- 
sentar uma durabilidade muito boa... 

Toda a buzina, incluindo o tweeter, 
o próprio circuito e a bateria, caberá, 
facilmente, num pequeno tubo de plás- 
tico ou metal (que poderá, inclusive, 
ser reaproveitado de velhas embala- 
gens de desodorantes ou coisa assim..), 
simples de ser fixado (com uma bra- 
cadeira) ao guidão da bicicleta... 


Embora a montagem esteja 
crita no sistema de Circuito Impre: 
(para miniaturizar ainda mais a € 
sa...), nada impede que o hobby: 
realize o circuito no “velho” méto: 
da barra de terminais... Entretant 
para facilitar a vida da turma, quem 
quiser construir a CICLO-BUZZ exa- 
tamente como é descrita no presente. 
artigo, não terá a menor dificuldade 
pois o BRINDE DE CAPA deste mi 
é. justamente, uma plaquinha específi- 
ca para a montagem... As peças, como 
já dissemos, são poucas, fáceis de 
encontrar e não muito caras (apenas 0. 
tweeter “foge” um pouco a isso, mi 
ainda assim, não deverá constituir pros 
blema insolúvel, sendo passível de vás 
rias adaptações...). 

O som é direcional e bem forte (co: 
mo deve ser o de toda buzina que se: 
preze...) e alguns “truques” serão ensi- 
nados para que o hobbysta possa, real- 
mente, obter o máximo (em termos de 
potência e de rendimento...), mesmo 
que seja obrigado a utilizar componen-, 
tes ligeiramente diferentes dos reco: — 
mendados na LISTA DE PEÇAS... 

Mãos à obra, então, que a monta- 
gem da CICLO-BUZZ é uma autênti- 

a “sopa”, ao alcance mesmo do mais. 
“verde” dos principiantes... 


GRATIS — GRATIS — GRATIS — GRATIS — GRATIS — GRATIS 
IMPRESSOS, 


CURSOS DE: 


CONFECÇÃO DE CIRCUITOS 


SOLDAGEM E MONTAGEM 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES FONE (011) 221-1728 


LISTA DE PEÇAS 


— Dois transistores BD139 ou equivalentes (também podem ser usados transistores 
de maior potência, como o TIP31 e outros, porém o BD139 apresenta ganho rela- 
tivamente alto, mais próprio para a aplicação) 


— Dois resistores de |KS x 1/4 de watt. 
— Dois capacitores (poliéster) de 4TuF. 


— Um capacitor (policarbonato) de 1:F, não polarizado (*) . 

— Um transformador de saída para transístores (com primário apresentando terminal 
central). No protótipo utilizamos o Yoshitani 5/16”, porém outros também pode- 
rão ser utilizados, com algumas modificações no circuito, conforme explicado 


mais adiante). 


(ima bateria de 9 volts com o respectivo “clip”. Também podem ser utilizadas 6 
pilhas pequenas de 1,5 volts cada, no respectivo suporte, porém o tamanho da 
fonte ficará maior, dificultando a miniaturização geral da CICLO-BUZZ...). 

— Um projetor de agudos (Tweeter) com impedância de 482, boca redonda. No pro- 
tótipo utilizamos um tweeter Marrion, para 20 watts, com diâmetro da boca de 
cerca de 7cm. Outros poderão ser utilizados (dando-se preferência a tweeters 
pequenos), com a eventual necessidade de algumas modificações no circuito. 

— Uma placa de Circuito Impresso com lay-out específico para a montagem (VER 


TEXTO). 


— Uma caixa tubular para abrigar o conjunto. Utilizamos, no protótipo uma embala- 
gem de desodorante, de metal fino, aproximadamente cilíndrica e com dimensões 


compatíveis com as do tweeter. 


— Um “push-button” (interruptor de pressão), tipo Normalmente Aberto. 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio fino e solda para as ligações. 


— Adesivo de epoxy para fixações diversas. 


— Parafusos e porcas na medida 3/32” para fixações. 
— Cabo paralelo fino, para a interligação do corpo da CICLO-BUZZ com o “push- 


button” de acionamento. 


Ee 


MONTAGEM 


Es 


Antes de começar as ligações, é 
bom conhecer bem os componentes 
principais do circuito, todos eles mos- 
trados no desenho |. Da esquerda para 


a direita, vemos o transístor BD139, 
cuja “ordem das pernas” é B-C-E, com 
o componente observado pelo lado 
metalizado (com as pernas para baixo). 

2 


TWEETER 
O rranseo. 
BCE SAÍDA 
1 

c p 4 

B 2 s 
: 1 

E 3 

Ls 


No centro da ilustração está o aspecto 
geral do transformador de saída para 
transístores. Para facilitar as coisas, os 
três terminais do primário (P) foram 
codificados com os números 1, 2e 3 
e os do secundário (S) com os núme- 
ros 4 e 5. Notar que, normalmente, 
esses números não vêm anotados no 
componente, sendo apenas uma codifi- 
cação “nossa”, para facilitar a identifi- 
cação no momento da montagem... 
Finalmente, ainda no desenho 1, apa- 
rece o tweeter, que é um alto-falante 
especial, com alto rendimento nos sons 
agudos. O modelo recomendado é nor- 
malmente utilizado nos sistemas de 
som de automóveis, em forma de “cor- 
neta”, redondinho e não muito grande. 
Os tipos retangulares não se prestam 
bem para a utilização na CICLO-BUZZ, 
devido ao seu tamanho e forma... 
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Notar que, embora a impedância do 
secundário (que vai ligado ao tweeter) 
do transformador sugerido seja de 89, 
a LISTA DE PEÇAS recomenda um 
tweeter de 492. Isto porque o principal 
requisito é potência e não fidelidade 
o som da CICLO-BUZZ tem que ser 
forte, não bonito...). Com o tweeter 
de 49 conseguimos maior potência, 
mesmo que em detrimento da “pure- 
za”, já que não têm a menor importân- 
cia o som sair um pouco distorcido... 
O desenho 2 (assim como a ilustra- 
ção de abertura), dá uma boa idéia de 
como o conjunto formado pelo circui- 
to propriamente, a bateria (ou pilhas) 
e o tweeter pode ser acondicionado 
na caixa tubular (tubo grande de deso- 
dorante, metálico...). Para que “as coi- 
sas” não fiquem balançando “lá den- 
tro”, convém, na instalação final, co- 


ENCAIXAR 


TIRAR O“ PÉ” 


DO TWEETER 2 


EMBALAGEM DE 
7 DESODORANTE 
Fá (PLASTICO OU METAL) 


* BOTÃO DE 
ACIONAMENTO 


lar-se a plaquinha com o circuito (aju- 
dado pelo adesivo de epoxy) à parede 
interior do tubo. Não esquecer de iso- 
lar bem as partes metálicas do circuiti- 
nho, para que não façam contato dire- 
to com o interior do tubo, o que pode- 
ria ocasionar “curtos”... A bateria po- 
derá ser presa com uma pequena braça- 
deira metálica (uma simples tira de la- 
ta), e parafusos/porcas... Um outro 
método de fixação (pouco ortodoxo, 
mas muito eficiente...) é encher-se to- 
das as “sobras” interiores do tubo com 
pedaços de espuma de nylon (aquela 
mesma que a mamãe ou a esposa usam 
lá na cozinha, para lavar as panelas...). 
Isso, além de dar solidez ao conjunto, 
evitará que as peças fiquem “jogandoy' 
além de protegê-las contra choques 
mecânicos. 

A fixação ideal para o tweeter (que 
deverá ter o seu “pé” serrado, já que 


essa “excrescência” apenas servirá para 
atrapalhar o encaixe...) é pelo sistema 
de pressão, envolvendo-o, se necessá- 
rio, com uma cinta de borracha (peda- 
ço de câmara de pneu), para que o 
encaixe fique firme. O sistema deve ser 
“bolado” de tal maneira que o tweeter 
possa, eventualmente, ser retirado, 
para que se possa trocar a bateria. Uma 
outra “saída” é cortar o fundo do tu- 
bo, instalando nessa abertura O tweeter, 
deixando então a tampa da embalagem 
“nos fundos” da CICLO-BUZZ, pro- 
vendo o conjunto de uma “porta” para 
a troca da bateria, quando necessária... 

As possibilidades do “container” 
são muitas, e o hobbysta inteligente 
não encontrará dificuldade em gerar 
soluções práticas e que proporcionem 
bom acabamento extemo para a 
CICLO-BUZZ... 
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O BRINDE DA CAPA 


Fixada com fita adesiva à capa da 
presente edição de DCE, o hobbysta 
encontrará a plaquinha de Circuito 
Impresso específica para a montagem 
da CICLO-BUZZ, já pronta, com a cor- 
rosão efetuada... Para retirar o brinde 
sem danificar o papel da capa, talvez 
seja necessário aplicar-se um pouco de 
álcool na região (o álcool dissolve o 
adesivo, soltando a fita com facilidade, 
evaporando-se depois, sem deixar mar- 
cas na capa...). Destaque a fita da placa 
e limpe cuidadosamente o lado cobrea- 
do, retirando toda eventual camada de 
adesivo, com um algodão embebido 
em acetona... 

Faça a furação das ilhas, usando um 
perfurador manual (aquele que parece 
um grampeador de papel) ou uma “Mi- 
ni-Drill” (furadeira elétrica própria 
para placas de Circuito Impresso). 
Após a furação, uma última e definiti- 
va limpeza deve ser feita, friccionando 
palha de aço fina (“Bom-Bril”) sobre 
as pistas e ilhas, até que o cobre se 
apresente bem brilhante, indicando 


LADO 
COBREADO 


(NATURAL ) 


que eventuais oxidações danosas a uma. 
boa soldagem tenham sido totalmente 
removidas (não toque mais as áreas co- 
breadas da placa com os dedos, após 
tal limpeza, pois o metal irá oxidar no- 
vamente, pela reação com os compo- 
nentes químicos da sua transpira- 
ção...). 

O desenho 3 mostra a plaquinha, 
pelo seu lado cobreado, em tamanho 
natural. O hobbysta deve “conferir” 
o seu brinde com o lay-out mostrado. 
Se houver algum defeito, não será di- 
fícil a sua correção (um pingo de sol- 
da, cuidadosamente colocado, poderá 
“recompor” uma pista rompida, ou 
uma raspagem com ferramenta de 
ponta afiada poderá eliminar uma liga- 
ção indevida, por falhas na corrosão...) 

Preparada a placa (e também previa- 
mente “ajeitada” a caixa...), podemos 
passar à montagem propriamente, cujo 
“chapeado” é visto, em detalhes, no 
desenho 4, que mostra a placa pelo seu 
lado não cobreado, com todos os 
componentes e ligações devidamente 


ease 


TWEETER 


ACIONAMENTO 


posicionados. Como sempre, recomen- 
damos grande atenção na inserção dos 
transístores (se tiver dúvidas, volte a 
consultar o desenho 1), e também do 
transformador. A polaridade da bateria 
também é importante, pois os transís- 
tores poderão danificar-se no caso de 
uma inversão. Procure colocar todos 
os componentes “em pé” (terminais 
bem “encurtados”, para que o conjun- 
to fique bem compacto. Evite também 
fiações “externas” à placa muito lon- 
gas, que dificultariam o “embutimen- 
to” do conjunto dentro do tubo. O 
único fio que deve ter comprimento 
razoável (30 ou 40 cm.) deve ser o 
cabo paralelo fino que conduz ao bo- 
tão de acionamento, por razões óbvias 
(o botão deverá ficar junto à manopla 
do guidão, ao alcance dos dedos do 
“bicicleteiro”, enquanto que a locali- 
zação mais “estética” para o corpo da 
buzina é no centro do “guidão”...). 


Tudo ligado e soldado, faça um rá 
pido teste, pressionando o botão e ves 
rificando o som emitido (que deve ser 
bem forte, além de “direcional”, mes 
lhor ouvido bem na região frontal ao 
tweeter...). Só então corte os excessos 
dos terminais (pelo lado cobreado da 
placa) e faça a instalação do conjunto 
no interior do tubo. 


o e e 
O CIRCUITO — AS MODIFICAÇÕES 


O diagrama esquemático do circuito. 
está no desenho 5. O componente mar- 
cado com um asterisco (capacitor de 
1; F) é o “responsável” final pelo de- 
sempenho da CICLO-BUZZ, tanto no 
que se refere ao volume sonoro, 
quanto no que diz respeito ao “tim- 
bre” (frequência) do som. Se, even- 
tualmente, o hobbysta utilizar um 


TWEETER 
4a 


transformador e/ou um tweeter dife- 
rentes dos sugeridos na LISTA DE PE- 
ÇAS, pode ocorrer queda no rendi- 
mento sonoro, ou alterações no tim- 
bre, fazendo com que o mesmo fique 
para o grave”, menos “penetran- 


Se isso ocorrer, seguramente uma 
alteração no valor do capacitor (*) de- 
verá restabelecer a condição de máxi- 
mo rendimento e de som “certo” (agu- 
do e penetrante...). As modificações 
deverão ser feitas experimentalmente, 
ficando, com toda a certeza, na faixa 
de 47, F a 224F (não esquecer de 
que, em qualquer caso, o capacitor de 
verá ser do tipo não polarizado, já que 
eletrolíticos não podem ser usados nes- 
sa função...). Não se recomenda modi- 


ficações nos valores dos demais 
componentes (resistores de 1KS e ca- 
pacitores de .47;:F), pois eles já estão 
dimensionados para o correto “casa- 
mento” dos transistores... 

No nosso protótipo (rigorosamente 
com as peças indicadas no presente 
artigo...) conseguimos uma surpreen- 
dente intensidade sonora (a CICLO- 
BUZZ é nitidamente ouvida, a muitos 
metros de distância, e o seu timbre se 
aproxima do apresentado pela buzina 
normal de um “fusca”...). Apesar da 
alta intensidade do som, não se verifi- 
cou desgaste apreciável da bateriazi- 
nha, mesmo após horas e horas de 
“testes” (que estouraram os tímpanos 
da moçada, por aqui...). 


= comenciar esmôuca UNITROTEGC um. 


Semicondutores, Instrumentos de Medição, Conectores e 
Componentes em Geral 


RUA SANTA IFIGÊNIA, 312 O TELS.: 223-1899 - 222-3838 
CEP 01207 — TELEX (011) 31508 CEUN — SÃO PAULO - SP 
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ALARMA “LOCALIZADO” PARA PROTEÇÃO INDIVIDUAL DE PORTAS E 
JANELAS! PEQUENO, BARATO, FÁCIL DE CONSTRUIR E INSTALAR! GRAN- 
DE EFICIÊNCIA, PODENDO TAMBÉM SER USADO COMO “AVISO DE ENTRA- 

DA DE FREGUESES” EM LOJAS, ESCRITÓRIOS, ETC.! 


Aqui na DCE já foram publicados 
alguns bons projetos de alarmas anti- 
furtos e protetores contra intrusão de 
diversos tipos, vários níveis de comple- 
xidade e preço... O último deles — 
PROTE CASA — saiu no Vol. 27, e 
constituia um sistema completo e 
total, capaz de controlar, simultanea- 
mente, todas as eventuais entradas de 
uma residência (portas e janelas), atra- 
vés de uma única “central” de alar- 
ma... Embora de alta eficiência e con- 
fiabilidade, contudo, o PROTE-CASA 
“assustou” um pouco os hobbystas 
iniciantes, pela relativa complexidade 
do circuito e da instalação (além de 
não custar muito pouco — em cruzei- 
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ros — embora nada ficasse a dever a 
alarmas “profissionais” existentes por 
aí...). O uso de Integrados, relê, etc., 
além da necessidade de alimentação 
por uma bateria (12 volts) de razoável 
capacidade de corrente e de uma fia- 
ção relativamente complicada entre o 
conjunto de sensores e a “central” do 
alarma tornam, praticamente inevitá- 
veis essas condições de complexidade 
e preço... 

Entretanto, existe um outro sistema 
de alarma, também muito utilizado 
(existindo, inclusive, no varejo especia- 
lizado, vários produtos desse tipo...) 
que é o chamado “protetor localiza- 
do”... Explicamos: um “protetor 


localizado” é bem pequeno, inclui a 
sua própria fonte de alimentação (pi- 
lhas comuns), emite o seu próprio 
sinal sonoro de alarma e é instalado 
exatamente no ponto a ser protegido 
(porta, janela, etc.). Assim, se por 
exemplo você tiver, na sua casa, apenas 
duas portas (entrada e saída) a serem 
protegidas (supondo que as janelas 
estejam resguardadas por grades...) 
basta colocar um “protetor localiza- 
do” (PROTE-PORTA) em cada um 
desses pontos! O circuito, dotado de 
um sensibilíssimo sensor magnético 
(semelhante aos utilizados no PROTE- 
CASA, porém implementado de ma- 
neira a reduzir o seu custo...) se presta 
muito bem para outras aplicações... 
Por exemplo: em lojas e pequenos esta- 
belecimentos comerciais (prestação de 
serviços e coisas assim...), dotadas de 
apenas uma porta de entrada, eventual- 
mente o proprietário não fica no com- 
partimento junto à tal entrada, estan- 
do, por vezes, numa oficina nos fun- 
dos, ou em outro departamento qual- 
quer... Nesses casos, o uso do PROTE- 
PORTA se mostra de grande conve- 
niência, pois avisa, com um sinal sono- 
ro nítido e forte, a cada vez que a por- 
ta de entrada for aberta por um fre- 
guês entrando! O som do alarma ape- 
nas se manifesta enquanto a porta esti- 
ver aberta, assim se tal porta for dota- 
da daquele sistema automático de 
“mola de retorno” (fazendo com que a 
dita cuja se feche “sozinha”...), o con- 
junto ficará de uso ainda mais prático 
e funcional... 

As aplicações do PROTE-PORTA 
são muitas e, durante O artigo, dare- 
mos instruções e sugestões para a sua 


instalação. Enfatizamos a condição de 
baixo preço do projeto, o que possibi- 
lita a instalação de várias unidades em 
diversos pontos individuais diferentes, 
dependendo das conveniências e prote- 
ções que se deseje. Embora alimentado 
com pilhas comuns, o alarma é forte e 
nítido, e, graças a um circuito especial- 
mente dimensionado, mesmo permane- 
cendo ligado por longos períodos (em 
condição de “espera”...), o consumo é 
irrisório, proporcionando elevada dura- 
bilidade às pilhas (o que vem, nova- 
mente, ao encontro da nossa idéia de 
economia máxima, ao projetar o dispo- 
sitivo...). Tanto a construção como a 
instalação são muito simples, estando 
ao alcance mesmo de quem nunca 
antes realizou uma montagem cletrôni- 
ca! Todas as peças são de fácil aquisi- 
ção e, inclusive, para facilitar ainda 
mais as coisas, optamos por construção 
em ponte de terminais, para eliminar 
até as eventuais dificuldades que algum 
hobbysta “novato” possa ter com a 
elaboração de uma placa de Circuito 
Impresso (o que não impossibilita o 
uso dessa técnica específica, desde que 
o hobbysta consulte artigos anteriores 
de DCE sobre o assunto, e elabore a 
sua própria placa para a montagem...) 


LISTA DE PEÇAS 


— Um transistor BDI40 ou equivalente (outro PNP, potência média ou alta, como 0, 
TIP32, por exemplo, pode ser usado em substituição). 

— Um transistor BC549. 

— Um transistor BC338. 

— Um interruptor magnético (“REED”). 

— Um imã pequeno (que pode até ser reaproveitado de um motorzinho de C.C. 
desmontado, de um alto-falante pequeno inutilizado, ou até “roubado” desses 
negocinhos cafonas (enfeites) que se grudam magneticamente em painéis de 
carro, geladeiras, etc.) 

— Um resistor de 4K79 x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 10K9 x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 100KS x 1/4 de watt. 

— Um resistor de IML. x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 2M29 x 1/4 de watt. 

— Um capacitor, de qualquer tipo, de .022uF. 

— Um alto-falante mini, com impedância de 842. 

— Um interruptor simples, (chave H-H ou “gangorra”, mini). 

— Quatro pilhas pequenas de 1,5 volts cada, com o respectivo suporte. 

— Uma barra de terminais soldáveis (ponte de terminais), com 11 segmentos. 

— Uma caixa para abrigar a montagem. Devido às pequenas dimensões gerais do cir- 
cuito, uma caixa plástica medindo cerca de 9 x 6 x 4 cm, deverá servir perfeita- 


mente. Se o hobbysta quiser algo mais “robusto”, poderá também usar uma |. 


pequena caixa metálica, própria para montagens eletrônicas, de fácil aquisição no 
mercado especializado. 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio fino e solda para as ligações. 

— Parafusos e porcas (3/32) para fixar O interruptor, a barra com o circuito, a 
braçadeira de retenção das pilhas, etc. 

— Adesivo de epoxy para fixações diversas (prender o ímã, fixar o alto-falante mini, 
etc.) 

— Pequena “orelha” (em forma de “L”) metálica ou plástica, para a fixação da caixa 
do PROTE-PORTA em sua posição definitiva no local a ser protegido. 
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Como pretendemos que a monta- 
gem do PROTE-PORTA possa ser con- 
cluída com êxito mesmo por princi- 
piantes inexperientes, vamos detalhar 
as coisas com certa minúcia... Comece- 
mos pelo desenho 1, que mostra os 
componentes principais do circuito, 
em suas aparências, pinagens e símbo- 
los esquemáticos. Notar que a “ordem 
das pernas” nos transístores BD140 e 
BC338/BC549 não é idêntica, Aten- 
ção, portanto, para não fazer “trocas” 
perigosas no momento das ligações. 
Além dos transistores, o componente 
“mais principal” da montagem é o 
REED (interruptor magnético). Esse 
dispositivo é formado por uma peque- 
na ampola de vidro, cilíndrica, apre- 
sentando dois terminais axiais (um em 
cada extremidade da ampola). Interna- 
mente, esses dois terminais estão liga- 


dos a duas finíssimas lâminas de metal 
magnetizável, flexíveis... Na presença 
de um campo magnético (mesmo não 
muito forte...), como O gerado por um. 
pequeno ímã, as lâminas internas do 
REED se unem, “fechando” o inter- 
ruptor. Quando ligeiramente afastado 
do campo magnético do ímã, o REED 
“abre”, ou seja: sem a presença do 
magnetismo próximo, as lâminas sepa- 
ram-se novamente, “desligando” o 
interruptor... 

Trata-se de um dispositivo de alta 
sensibilidade, muito apropriado para 
aplicações desse tipo, porém deve ser 
manuseado com certo cuidado, devido 
à sua relativa fragilidade (o corpo de 
vidro pode rachar, se pressões bruscas 
forem efetuadas sobre seus termi- 
nais...). 
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Os demais componentes do PROTE- 
PORTA são comuns, não apresentan- 
do problemas especiais (não são polari- 
zados, podendo suas “pernas” serem, 
indiferentemente, ligadas “de um la- 
do ou de outro”). Se o iniciante ainda 
tiver dúvidas sobre a interpretação dos 
códigos de cores determinantes dos va- 
lores dos resistores e capacitor, deverá 
consultar Volumes anteriores de DCE, 
onde ensinamos esse tipo de “leitu- 
ra”... 

O desenho 2 mostra uma série de 
detalhes importantes a respeito da cai- 
xa e da instalação do PROTE-PORTA. 
Ao centro vemos a disposição geral 
que deve ser adotada para a caixa. 
Numa das faces maiores (tampa) deve 
ser feito um furo circular relativamen- 
te grande, atrás do qual fixa-se (com 
cola de epoxy, o alto-falante mini). 
Ainda nessa face da caixa, deve ser fei- 
ta a furação e a fixação do interruptor 


geral (chave H-H). Ao topo da caixinha 
deve ser presa (com parafuso e porca) 
a pequena “orelha” em “L” que servi- 
rá para a fixação do PROTE-PORTA 
em sua locação definitiva. 

A colocação do REED exige certos 
cuidados. Os desenhos 2 e 3 mostram, 
em detalhes, como esse componente 
deve ser fixado externamente, a uma 
das laterais do PROTE-PORTA... Ini- 
cialmente devem ser feitos dois furos 
pequenos na parede da caixa, distando, 
um do outro, um pouco mais do que 
o comprimento do próprio corpo de 
vidro do REED. Em seguida, com todo 
cuidado, dobra-se os terminais (ver de- 
senho 3) da peça (não muito próximo 
ao corpo, para que não seja exercido 
esforço sobre o vidro, que poderia oca- 
sionar a sua ruptura...). Os terminais 
do REED, assim dobrados, devem ser 
inseridos nos furinhos previamente fei- 
tos e fixados, pelo lado de dentro da 
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caixa, com duas gotas de adesivo de 
epoxy (cuidado para que a cola não re- 
cubra todo o terminal, o que poderá 
impossibilitar a posterior soldagem dos 
fios de ligação ao circuito. 

Voltando ao desenho 2, o hobbysta 
poderá observar como fica a instalação 
final do conjunto, junto à porta a ser 
protegida (com pequenas variações, o 
mesmo método deve ser adotado para 
janelas ou outros tipos de locação...). 
A caixa do PROTE-PORTA, através da 
sua “orelha”, deve ser presa ao baten- 
te, de maneira que à pequena ampola 
do REED (lateralmente fixada), fique 
bem próxima à fresta da porta (mas 
não de modo a impedir o livre movi- 
mento da folha de madeira, é claro....). 
À própria folha da porta, fixa-se o pe- 
queno ímã (com adesivo de epoxy), de 
maneira que, com a porta fechada, ímã 
e REED se defrontem, guardando 
entre eles o menor espaço possível 
(sempre sem atrapalhar o livre movi- 
mento da porta...). A exata posição do 
conjunto fica a critério do hobbysta/ 
instalador, contudo, por razões de 
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estética e de segurança, sugerimos 
que o PROTE-PORTA seja colocado 
num ponto relativamente alto (livre, 
inclusive, do alcance das crianças, que 
“adoram fuçar” nesse tipo de apa- 
relho, “só para ver o que aconte- 
OR a 


A montagem propriamente está 
no desenho 4, que mostra o “chapea- 
do” de todas as ligações feitas ao 
“coração” do circuito, totalmente 
baseado na barra de terminais... A 
primeira providência é numerar- 
se, a lápis, os segmentos da barra, de 
1 a 11, como mostrado na ilustra- 
ção. Com isso, cada terminal terá 
um “número” de identificação, o 
que facilitará a ordenação das liga- 
ções, evitando erros, trocas ou esque- 
cimentos... 

Como sempre, recomenda-se o uso 
de ferro de soldar de baixa watta- 
gem (máximo de 30 watts), leve, e 
de solda fina, de baixo ponto de fu- 


são. Com isso, evitase sobreaque- 
cer componentes mais delicados (tran- 
sistores e REED) durante as cone- 
xões, o que poderia causar-lhes danos 
permanentes. Alguns pontos que 
merecem especial atenção: as corre- 
tas posições das “pernas” dos tran- 
sístores (rever o desenho 1, sempre 
que surgirem dúvidas...), a polari- 
dade das pilhas (normalmente o su- 
porte apresenta fio vermelho no 
positivo e preto no negativo) e os 
dois “jumpers” (pedaços simples de 
fio) que interligam, respectivamente, 
os segmentos 1 ao 6 e 3 ao 10. 

Terminadas as ligações soldadas, 
confira tudo quantas vezes forem ne- 
cessárias, até ter a certeza de que tudo 
está correto (verifique, especifica- 
mente, se por acaso não foram “tro- 
cadas” as posições de alguns dos 
resistores, conferindo seus valores e 
códigos...). 


Antes de instalar em definitivo o 
conjunto na caixa, faça um teste de 
funcionamento: conete as pilhas e li- 
gue o interruptor geral (chave H-H). 
Imediatamente o alto-falante deve emi- 
tir um “apito” forte e nítido, audível a 
muitos metros de distância. Aproxime, 
então, o pequeno ímã do REED... 
Assim que a distância entre eles se tor- 
nar pequena (mais ou menos 1 cm), 
o som do alarma cessa, indicando a 
perfeita atuação do sistema sensor e do 
próprio circuito... Comprovado o fun- 
cionamento, “embuta” tudo na caixa e 
instale a “coisa” no seu local definitivo 
(ver des. 2 e ilustração de abertura). 
Uma vez posicionado o conjunto, faça 
um novo teste, desta vez “in loco”, 
para verificar o conjunto ímã/REED 
está corretamente posicionado (de ma- 
neira que o campo magnético do ímã 
atinja o REED e atue sobre ele, com a 
porta fechada, mantendo o alarma mu- 

a 


do... Abra (só um pouquinho) a porta, 
afastando assim o ímã, ainda que ligei- 
ramente, do REED, e verifique a atua- 
ção do alarma, com a consequente 
emissão do sinal sonoro. 


PROTEGENDO... 


Conforme foi dito no início, devido 
ao fato do PROTE-PORTA ser um dis- 
positivo relativamente simples, peque- 
no e barato, o hobbysta poderá, numa 
residência — por exemplo —, construir 
e instalar duas unidades (porta da fren- 
te e porta dos fundos...). Se existirem, 
na casa, algumas janelas sem “prote- 
ção física” (grades), também nelas po- 
derá ser instalado o sistema (sempre 
uma unidade completa em cada pon- 
to). 

Como é sabido, a função protetora 
de alarmas desse tipo é puramente psi- 
cológica, ou seja: o alarma não pode 
impedir, fisicamente, o intruso de pe- 
netrar no local, porém é grande o “sus- 
to” que o “laláu” toma quando, ao 
forçar uma porta ou janela, o ruído 
agudo e forte dispara, advertindo mo- 
radores ou vizinhos (mesmo que não 
haja ninguém nas proximidades, a ten- 
dência do larápio é “puxar o carro”, 
bem rapidinho, pois ele não pode ficar 
“marcando touca”, na espectativa que 
alguém surja, alertado pelo alarma...). 
Pelas suas próprias características, essa 
“profissão” deve ser exercida com o 
máximo de silêncio e sigilo (embora 
existam por aí alguns ladrões “engrava- 
tados”, que nos roubam descarada- 
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mente, sem nenhuma preocupação 
aparente em esconder o delito, mas 
isso é uma outra história...) 


No desenho 5 o hobbysta encontra 
o “esquema” do  PROTE-PORTA. 
Com exceção do transístor BDISO 
(que pode ser substituído por outro, 
desde que PNP, de silício, média ou 
grande potência). não se recomenda 
experimentações c alterações quanto 
às outras peças... O conjunto circuital 
foi projetado para o melhor aproveita- 
mento sonoro (que pode ficar sensivel- 
mente reduzido, se alguns valores ou 
componentes forem modificados...) e 
para o menor consumo de stand-by 
(desgaste das pilhas em situação de 
) possível. Apenas a titulo 
informativo: com o interruptor geral 
(chave H-H) ligado, porém com o alar- 
ma mudo (porta fechada), a corrente 
drenada das pilhas é de apenas 2, A 
(dois microampéres). Dois míseros mi- 
lionésimos de ampére constituem um 
valor absolutamente irrisório e despre- 
zível. podendo-se, então considerar 
que — na prática — não há desgaste 
das pilhas mensurável (enquanto. é 
claro, o PROTE-PORTA esteja mudo). 

Mesmo com o consumo médio rela- 
tivamente elevado, no caso do circuito 
ser usado como “aviso de entrada de 
cliente” em locações comerciais. a du- 
rabilidade das pilhas será muito boa 
(principalmente se. como foi sugerido 
antes, a porta for dotada de um siste- 
ma de fechamento automático, com 
molas. que proporcionará a atuação do 
sinal sonoro apenas durante os breves 
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mente esse, que muitos hobbystas 
esperavam ansiosamente! Para torná-lo 
o menor possível (ficando realmente 
portátil...), tivemos que “fugir” do uso 
de um alto-falante... Os motivos são 
vários: um alto-falante, ainda que pe- 
queno, ocuparia muito espaço, obri- 
gando o uso de uma caixa maior... 
Além disso, para que houvesse volume 
sonoro razoável nesse alto-falante, te- 
ríamos que aumentar o número de 
componentes (mais um ou dois transís- 
tores e componentes de polarização...), 
com o que perderíamos em simplicida- 
de e miniaturização... E, finalmente, 
esse maior poder de amplificação exi- 
giria uma fonte mais brava (várias pi- 
lhas num suporte), ou seja: novamente 
mais tamanho, mais custo e mais com- 
plexidade... 


Entretanto, por que não realizar a 
audição num pequeno fone tipo 
“egoísta”, já que está na moda essa 
história de “walkman”, ou seja: a pes- 
soa escuta e curte o seu som “solitaria- 
mente” e quem estiver por perto que 
se dane (ou compre um “walkman”...). 
Com esse tipo de “saída”, consegui- 
mos miniaturizar o circuito a um pon- 
to que, duvidamos possa ser ainda mais 
reduzido e simplificado, porém sem 
perda de sensibilidade! Vale, realmen- 
te, a pena construir o WALK-OM3... 
O hobbysta irá surpreender-se com o 
desempenho obtido em cima dessa 
“meia dúzia” de componentes comuns 
e de fácil aquisição! 


LISTA DE PEÇAS 


— Três transistores BC549 (não se recomenda o uso de equivalentes, pois, no circui- 
to do WALK-OM3 foi explorado ao máximo o alto ganho do BC549). 


— Um resistor de 3K3S2 x 1/4 de watt. 


Em todo projeto de radinho sim- 
ples, com poucos transistores, a gente 
sempre esbarra no problema sensibili- 
dade, ou seja: se o circuito é modesto, 
com poucos componentes, de modo 
que a “coisa” fique bem miniaturiza- 
da, somos obrigados, por outro lado, 
a usar uma “baita” de uma antena 
externa (às vezes vários metros de fio, 
estendidos num ponto bem alto...), ou 
então apelarmos para “truques” como 
o utilizado no excelente projeto do 
TRIRÁDIO (Vol. 20), no"qual usáva- 
mos um dos polos de uma tomada co- 
mum de C.A, como “captador” para o 
circuito, o que redundava num apare- 
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lho “semi-portátil” (embora pudesse 
ser levado de um lugar para outro, só 
funcionava perfeitamente onde hou- 
vesse uma tomada de C.A. para servir 
de “antena”...). 

É possível, contudo, através de um 
circuito especialmente dimensionado, 
construir-se um radinho de projeto 
extremamente simples (apenas três 
transístores e mais alguns componen- 
tes comuns...), capaz de captar muito 
bem as estações normais de Ondas Mé- 
dias sem o auxílio de qualquer antena 
externa, fios pendurados ou tomadas 
de Ca! 

O projeto do WALK-OM3 é exata- 


— Dois resistores de 100KS x 1/4 de watt. 

— Um capacitor (disco cerâmico ou poliéster) de .01»'F 

— Um capacitor (disco cerâmico ou poliéster) de .14F 

- Um capacitor (poliéster) de .47uF 

— Um capacitor variável miniatura, para Ondas Médias (igual aquele que é usado nos 
circuitos de radinhos portáteis “comerciais”...). 

— Um bastão de ferrite, medindo cerca de 5 x 1 x 0,5 cm., para a confecção da bobi- 
na. 

— Cerca de 3 metros de fio de cobre esmaltado n.º 28 ou 30, também para a confec- 
ção da bobina (se ocorrer alguma dificuldade na aquisição desse fio, o hobbysta 
poderá tentar encontrá-lo em oficinas que enrolam motores ou transformado- 
res...) 

— Um transformador de saída miniatura, para transistores (pode ser usado o Yoshi 
tani 5/16"). 

— Um fone magnético de ouvido (“egoísta”) de 882. 

— Um conjunto de “plugue” e “jaque”, tamanho n.º 2 (para a ligação do fone à cai- 
xa do WALK-OM3). 
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— Um interruptor simples (chave H-H ou “gangorra”, mini). 

— Uma pilha pequena de 1.5 volts (como não existem na praça suportes para apenas 
uma pilha, restam ao hobbysta duas soluções para o seu “acondicionamento” e 
ligação: ou soldar os fios diretamente aos terminais — extremidades — da pilha, ou 
utilizar um suporte para duas pilhas, “curto-circuitando” o espaço destinado à 
pilha que “não está lá”...). 

— Uma barra de terminais soldáveis (ponte de terminais), com 10 segmentos. 

— Uma caixa para abrigar a montagem (como o conjunto todo é muito pequeno, 
uma caixinha plástica medindo 8 x 5 x 3cm. poderá conter o circuito, com “fol- 
ga”..). 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio fino e solda para as ligações. 

- Parafusos e porcas para fixações diversas (barra de terminais, interruptor, braça- 
deira de prender a pilha, etc.). 

— “Knob” para o capacitor variável (trata-se de um “botão” diferente, redondinho 
e chato, dotado de um furo central que pode receber um parafuso (já fornecido 
com o “knob”) para fixação ao eixo do capacitor variável). 

- Caracteres decalcáveis ou auto-adesivos para marcação dos controles externos (sin- 
tonia, liga-desliga, etc.). 


— 


Inicialmente o hobbysta deve con- 
sultar o desenho 1, que mostra os de- 
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talhes de aparência e pinagem dos prin- 
cipais componentes do circuito, bem 
como os seus símbolos esquemáticos... 
Quanto aos transistores. acreditamos 
não existirem grandes “segredos”. pois 
são de um tipo já muitas vezes utiliza- 
dos em montagens da DCE. O capaci- 
tor variável, do tipo miniatura, embo- 
ra apresente três terminais. apenas ne- 
cessitará de duas ligações ao circuito. 
Assim, devem ser utilizados o terminal 
central e um dos extremos (como suge- 
rem as setas no desenho 1). A bobina 
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90 espiras do fio sejam enroladas bem 
juntas umas das outras, porém sem so- 
brepor-se, ou seja: deve ser feita apenas 
uma camada no enrolamento. As 
extremidades do fio, para que a bobina 
não se desmanche, devem ser fixas 
com um pouquinho de cola ou com 
pedaços de fita adesiva... Finalmente, 
o transformador de saída: embora 
apresente três fios no primário, o ter- 
minal central desse lado do transfor- 
mador não será utilizado nas ligações, 
podendo ser cortado rente, para não 
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atrapalhar e não ficar “sobrando”. 
Considere o hobbysta os números de 
1 a 4 “dados” aos terminais do trans- 
formador, como um “código nosso”. 
apenas para facilitar a identificação 
quando das conexões ao circuito. 

Uma “boa pedida” é deixar-se a 
caixinha semi-preparada, antes de co- 
meçar a parte puramente Eletrônica da 
montagem... Para tanto, o leitor pode- 
rá se basear na ilustração de abertura, 
que dá uma boa idéia de como ficou o 
nosso protótipo do WALK-OM3... O 
capacitor variável deve ser fixado à 
tampa da caixinha, passando-se o seu 
eixo por um pequeno furo. Pelo lado 
“de fora”, coloca-se o “knob”. com o 
auxílio do parafuso de fixação. Tam- 
bém nessa face da caixa pode ser colo- 
cado o interruptor “liga-desliga”, atra- 
vés da conveniente furação, fixado 
com parafusos e porcas. Numa das 


ESPIRAS 
Ruan TRANSFO, SAÍDA 
OBINA MINI(VISTO POR CIMA) 


gr cados 


laterais da caixa deve ser feito um furo 
para a fixação do “jaque” (conetor 
“fêmea”) de ligação do fone de ouvi- 
do. Tudo muito simples e fácil. Outros 
componentes também já podem ser fi- 
xados ao interior da caixa, como a pró- 
pria bobina (presa com cola ao fundo 
do interior da caixa) e a única pilha (fi- 
xada com uma pequena braçadeira fei- 
ta de lata, parafusos e porcas...). 

Tudo preparado, podemos passar às 
ligações dos componentes à barra que 
serve-de “esqueleto” ao circuito, como 
mostra o desenho 2 (“chapeado”). As 
recomendações são as de sempre: 


— Numerar os segmentos da barra, a 
lápis, de 1 a 10, para que essa codi- 
ficação funcione como “guia” du- 
rante as ligações (os hobbystas prin- 
cipiantes nem imaginam como essa 
providência simples é importante 
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CAR. VARIÁVEL OM. 


FONE 


para o êxito de uma montagem”...). 

— Observar com atenção as posições 
dos terminais dos transistores. No- 
tar, especialmente, que o transístor 
central está numa posição assim le- 
vemente “gay” (com perninhas cru- 
zadinhas...). 


Atenção também às ligações do ca- 
pacitor variável, transformador de 
saída e polaridade da pilha. 

— Notar que existem, entre os segmen 
tos da barra. dois “jumpers” (um 
entre os pontos 2 e 10 e outro entre 
os segmentos 5 e 7). Se essas liga- 
ções forem esquecidas, a “coisa 
não funcionará... 

— Cuidado para que “pernas” de com- 
ponentes que não devam fazer con- 
tato, não fiquem encostadas, oca- 
sionando “curtos”. Se for necessá- 
rio, proteja alguns dos terminais 
com “espagueti” plástico, para evi- 
tar essa possibilidade indesejada. 

— Confira tudo ao final, com grande 
atenção, orientando-se. inclusive, 
pela própria numeração atribuída 
aos segmentos da barra. 

— Finalmente, instale o conjunto todo 
dentro da caixinha, cuidando para 
que nada fique “jogando” ou balan- 
çando, pois isso poderá acarretar 
futuros desligamentos de fios ou co- 
nexões importantes. O pequeno 
transformador, por exemplo, pode 
ser fixado, através dos furos existen- 
tes em suas “abas”, por dois peque- 
nos parafusos. 

— Não se esqueça de soldar o “plu- 

gue” à extremidade do fio do fone 

“egoísta” (alguns fabricantes já for- 

necem o fone dotado de fio longo 


com o “plugue” na ponta, o que fa- 
cilita as coisas para o hobbysta...). 


e e O 
BOTANDO PARA FUNCIONAR... 


Usar o WALK-OM3 é muito mais 
fácil do que assobiar o “Tico-Tico no 
Fubá” de trás para a frente, plantando 
bananeira... Basta ligar O interruptor, 
enfiar o fone “egoísta” no ouvido e 
“buscar” as estações através do botão 
de sintonia (“knob” do capacitor va- 
riável...). 

Como o “corpo” do radinho é mui- 
to pequeno, poderá, com facilidade, 
ser acomodado num bolso, ficando o 
“freguês” com as mãos livres... Obvia- 
mente o fio que conduz ao fone deve 
ter o comprimento suficiente para 
“alcançar” a distância entre o bolso e 
o “orelhão” da pessoa... 

A captação e o volume são bem ra- 
zoáveis, principalmente se levarmos 
em consideração a extrema simplicida- 
de do circuito... O som não é, natural- 
mente, de “arrebentar tímpanos”, po- 
rém perfeitamente audível, principal- 
mente pelo fato do fone de ouvido 
“vedar” os outros sons ambientes, fa- 
zendo com que “aquela orelha” só 
escute o WALK-OM3 (e ainda lhe so- 
brará a “outra” orelha — se você tiver 
as duas — para “corujar” os outros 
sons do mundo...). 
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No desenho 3 está o diagrama esque- 
mático do WALK-OM3. Graças a uma 
disposição de alto ganho entre os tran- 
sístores, consegue-se uma boa amplifi- 
cação, mesmo sob alimentação tão bai- 
xa (apenas 1,5 volts). Não se recomen- 
da aumentar a tensão de alimentação, 
por vários motivos (o transístor de saí- 
da poderá danificar-se, o som ficará 
distorcido e não “aumentado”, etc.). 

Devido ao fato da própria bobina 
funcionar como antena captadora, o 
circuito não pode ser acondicionado 
numa caixa metálica, pois, nesse caso, 
a “blindagem” realizada pelo metal do 
“container” impossibilitaria o WALK- 


OM3 de “pegar” as estações... A cdixa 
plástica é mesmo a ideal... 

Em cidades maiores (capitais). onde 
existem várias emissoras fortes, o 
WALK-OM3 ficará “devendo” muito 
pouco aos radinhos “industrializados”. 
A única “deficiência” real que o circui- 
to pode apresentar é a ausência de um 
controle de volume, porém, como dis- 
semos, o som nunca será tão forte a 
ponto de tomar-se irritante, assim, a 
inclusão de um potenciômetro só servi- 
ria para “engordar” o tamanho, a com- 
plexidade e o preço... 


OO TO 


. 


[ OM ANUAL TÉCNICO DO HOBBYSTA! 


ENTENDA O CIRCUITO INTEGRADO 741 
(AMPLIFICADOR OPERACIONAL) 


Um dos mais populares Integrados entre 
os hobbystas (devido a vários fatores, entre 
eles: versatilidade, baixo custo, necessidade 
de poucos componentes “externos” para 
realizar funções complexas, etc...) é. segura- 
mente. o 741, codificado como “Amplifica- 
dor Operacional” (em inglês abreviado: 
. Com certa frequência, ele tem 
a lo em projetos aqui mesmo, na 
DCE, e o leitor assíduo deve já conhecer 
pelo menos de “aparência”, esse Integra- 
do. 

Seguindo a nossa nova série da seção 
ENTENDA, com análises técnicas e práti- 
cas sobre componentes específicos, chegou 
1 hora do 741, que é um “bichinho” muito 
hábil, podendo “socorrer” o hobbysta avan- 
cado em grande número de aplicações... 


A “CARA” E O CÓDIGO DO 741... 


Como a grande maioria dos componentes 
ondutores o 741 é fabricado por vá- 
rias firmas do ramo, cada uma delas “ane- 
'o básico (741), algumas 
s ou “numerinhos” referentes à 
próprios sistemas de codificação... 
jo deve se espantar (ou 
pensar tratar-se de outro Integrado) quan- 
do na aquisição, vier inscrito sobre o Inte 
grado algo como 


xando” a 


LM74ICN ou 
vA74ICP ou 
uA74ITC ou 
NE741 ou 
SN741 


Todos esses códigos referem-se a equiva- 
lentes diretos do 741. apenas com os “apeli- 
dos” ou “sobrenomes” que os fabricantes 
gostam de botar em “seus” produtos (com 
certeza. apenas para embananar a mente do 
hobbysta) acrescidos à numeração básica... 


Quanto à aparência externa do “bicho” 
o desenho 1 mostra as mais comuns sendo à 
da esquerda (encapsulamento DIL de 8 pi- 
nos) a mais comum e mais “moderna”, O 
encapsulamento mostrado na direita é me- 
tálico, redondo, também com 8 pinos é cla- 
ro (é um modelo mais antigo, atualmente 
pouco encontrado nas lojas e fornecedo- 
res..). No caso do encapsulamento DIL, as 
“normas” para a contagem e identificação 
dos pinos é a mesma adotada para os Inte- 
grados digitais CMOS TTL e outros, ou 
seja com a peça observada por cima, as 
“pemas' recebem numeração em sentido 
anti-horário (contrário ao movimento dos 
ponteiros num relógio...) a partir da extre- 
midade marcada com um pequeno rebaixo, 
um ponto em depressão ou relevo ou até 
uma simples marca pintada... 


O SÍMBOLO E AS “ENTRANHAS 


O símbolo adotado para representar nos 
esquemas de circuitos, o Amplificador Ope- 
racional é um triângulo, como mostrado no 
desenho 2 que à esquerda apresenta o 741 
“autopsiado” ou seja “aberto” para que se 
possa ver suas “entranhas”, e a interligação 
dos seus pinos .. Como nem sempre é con- 
veniente (por razões de praticidade do de- 
senho...) representar-se o 741 (ou qualquer 
outro Amplificador Operacional). com toda 
a sua “casca”, normalmente nos diagramas, 
usamos a representação mostrada na direita 
(apenas o triângulo representativo, com seus 
vários pinos ou terminais, geralmente nume- 
rados...). 

As conexões extemas do 741 (função 
dos pinos), obedecem às seguintes disposi- 
ções 


Pino 1 — Ligação do controle de offset 
(ver explicação mais adiante). 
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— Pino 2 — Entrada (=) ou entrada inverso- 
ra. 

— Pino 3 — Entrada (+ ) ou entrada não 
inversora. 

— Pino 4 — Negativo da alimentação. 

— Pino 5 - Ligação do controle de offser 
(ver explicação a seguir). 

— Pino 6 — Saída. 

— Pino 7 — Positivo da alimentação. 

— Pino 8 — (Sem ligação). 


O QUE É UM “AMPLIFICADOR 
OPERACIONAL 

Basicamente o que se convencionou cha- 
mar de “Amplificador Operacional” é um 
circuito formado por vários transistores, 
com função amplificadora de alto ganho, 
tendo seus componentes acoplados de forma 
direta (ou seja: com um mínimo de resisto- 
res e capacitores “casando” os transistores 
entre si...). Além disso, um Amplificador 
Operacional, embora apresente um terminal 
único de saída, é dotado de duas entradas: 
uma inversora e outra não inversora. Isso 
quer dizer que, aplicado um determinado 
sinal ou tensão à entrada inversora, o dispo- 
sitivo, além de amplificar tal sinal ou tensão, 
também inverte sua fase ou polaridade. Já, 
um sinal ou voltagem aplicado à entrada não 
inversora é amplificado sem que ocorra a 
inversão de sua fase ou polaridade... Exem- 
icando: 


Um nível positivo qualquer de tensão 
aplicado ao pino 2 do 741 (entrada 
inversora), ocasiona o surgimento de 
uma tensão (já amplificada), no pino 6 
(saída), com polaridade negativa (inver- 
tida, portanto. em relação ao sinal 
presente na entrada) 
Se. por outro lado aplicarmos um nível 
também positivo de tensão, à entrada 
não inversora (pino 3) O sinal presente 
na saída Gá amplificado), também terá 
polaridade positiva. 

— As mesmas circunstâncias de inversão ou 
não inversão são válidas para o caso de 
aplicarmos níveis negativos às entradas. 


Embora possamos construir um Ampli 
cador Operacional com componentes “dis- 
cretos” (transistores, resistores, ete., “sol- 
tos"... com o avanço da tecnologia, tor- 
nou-se fácil “embutir-se” dentro de um mi- 
núsculo Integrado, uma verdadeira “tropa” 
de componentes, reduzindo muito o tama- 
nho e a complicação da “coisa”... Só para 
“espantar” aqueles que ainda não percebe- 
ram a verdadeira maravilha que é um moder- 
no Integrado, dentro de um único 741 exis- 
tem. pelo menos, os seguintes componentes: 
— 14 transistores NPN 


— M resistores 
-  Yeapacitor 


Um total, portanto, de 34 componentes, 
cuidadosamente “enfiados” (através « 
avançadas técnicas industriais, que possibili- 
tum a utilização de um bloco de silício na 


para o espírito da seção ENTENDA, 
detalhá-la em minúcias... Entretanto, recor- 
rendo ao sistema de “diagrama de blocos” 
(como mostra O desenho 3), podemos enten- 
de dezenas de componentes...) der o “geral” desse Integrado... Logo junto 
num negocinho que mede (por fora...) ape- às entradas, existem dois transistores dispos- 
nas 9x S milímetros! tos em forma de par diferencial, de maneira 

A “circuitagem” intema de um 741 é que um amplifica sinais positivos e outro 
relativamente complexa, e não vem ao caso, sinais negativos... A disposição diferencial 


ESTAGIO DE. 
COMPENSAÇÃO 
(OFF SET) 
E DRIVER 
(EXCITAÇÃO) 


AMPLIFICADOR 
COMPLEMENTAR 


DE SAÍDA 
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também quer dizer que as entradas podem 
(pelo próprio circuito intemo do 741...) 
serem “comparadas” (veremos isso mais 
adiante). Na saída, temos outro par de tran- 
sístores, em ligação complementar o que 
permite obter, no pino 6 tanto sinais ampli- 
ficados de fase negativa quanto positiva 
(dependendo de qual dos dois transistores 
estiver “excitado” naquele momento...) 
Entre os blocos de entrada e de saída, exis- 
tem, no 741, vários transístores, resistores, 
alguns diodos e um capacitor, destinados ao 
perfeito “casamento” (excitação) e também 
responsáveis pela “compensação” de 
offer” 

Graças à habilidosa disposi circuital 
intema, o 741, (como a maioria dos outros 


sor (aplicando o sinal à entrada pino 2), 
amplificador não inversor (sinal aplicado ao 
pino 3), amplificador diferencial ou “com- 
parador" (aplicando-se um sinal de referên- 
cia ao pino 2 ou 3 e o sinal à ser amplifica- 


do ao 3 ou 2, respectivamente...), tanto em 
aplicações de C.C. como em C.A. (áudio, 
por exemplo). Além disso, usando-se redes 


de realimentação entre a saída e uma das 
entradas do 741, podemos fazê-lo funcionar, 
facilmente, como oscilador, ou em outras 
atividades específica: 


COMO USAR O 741 


As ligações típicas de entrada/saída /ali- 
mentação de um Amplificador Operacional 
741 estão mostradas, em diagrama, no desc- 
nho 4. Normalmente, a fonte de alimenta- 
ção deve ser “dupla”, ou seja: é requerida 
uma fonte para o positivo e outra (simétri- 
ca, em termos de voltagem), para o negativo. 
A “junção” de constitue a 
chamada “linha de terra! inha de zero 
volts”, No circuito típico ilustrado no dese- 
nho 2, por exemplo, se descjarmos uma fun- 
ção inversora na amplificação, devemos 
aplicar o sinal entre o pino 2 e a “linha de 
zero volts”... Já, se quisermos amplificação 
não inversora, aplicamos o sinal entre o pino 
3 e a “linha de zero volts”... A saída, em 
qualquer dos casos, pode ser “retirada” 
entre o pino 6 e a “linha de zero volts 
É bom lembrar que, dependendo da função 
que queremos ver executada, podemos 


ENTRADA 
INVERSORA 


2 
q 
e 
=) 

E 
gu 
GE 


LINHA DE TERRA” 
(ZERO VOLTS) 


usar simultaneamente, as duas entradas do 
741... A VOLTAGEM OBTIDA NA SAÍDA 
SERÁ SEMPRE A DIFERENÇA ENTRE 
AS VOLTAGENS APLICADAS À ENTRA- 


voltagem na 
voltagem de = ganho [ entrada 
saída inversora 


Já que a voltagem de saída é função di- 
teta da diferença entre as voltagens de cn 
da (no pino inversor e no não inversor), n 
“se NÃO HOU 
VER DIF RENÇA e entre os sinais aplicados 
O (se os 
entre cles é 
ZERO: e ZERO, multiplicado pelo ganho, 
qualquer que ele seja, continua sendo 
ZERO...) Esse comportamento seria w de 
um Amplificador Operacional “Ideal”. 
Contudo, devido a pequenas deficiências < 
cuitais internas, impossíveis de serem € 
gidas industrialmente, nem sempre, or 
nais iguais em ambas as entradas, ot 
sinal ZERO na saída... Para conivir isso, 
existem os pinos | e $ (controle de offset), 
através dos quais, conjugados a um resistor 
variável externo (veremos isso logo), pode- 
mos ajustar a saída em ZERO “mesmo! 
quando assim o desejarmos, para “equili- 
brar” o funcionamento do 741... 

A configuração circuital mostrada no de- 
senho 4 é a que chamamos de amplificador 
diferencial ou comparador de voltagem 
(já que, como vimos, a saída depende da 
“diferença” entre as voltagens aplicadas às 
entradas...) Graças às suas especiais carac- 
terísticas, contudo, podemos usar o 741, 
num grande número de outras configura- 
as principais delas ilustradas, em esque- 
mas básicos, no desenho 5... Vamos falar um 
pouco sobre cada uma delas. 


emos 


çõe 


DA NÃO INVERSORA E À ENTRADA 
INVERSORA,  MULTIPLICADA PELO 
GANHO GERAL DO CIRCUITO. Isso pode 
ser resumido na seguinte fórmula: 


voltagem na 
entrada não 
inversora 


A — Essa configuração é chamada de AMPLE- 
FICADOR INVERSOR “ABERTO” 
(sem realimentação). O sinal é aplicado 
ao pino inversor (2) € o pino não inver- 
sor (3) deve ser “aterrado” (ligado à li- 
nha de zero volts). O ganho (fator de 
amplificação) é alto (cerca de 100.000 
vezes), porém, nesse tipo de circuito, não 
se deve esperar muita precisão no funcio- 
namento do 741. 


B - Nessa disposição, temos o chamado 
AMPLIFICADOR INVERSOR “FECHA- 
DO" (com o ganho “programável” pela 
«calimentação). O resistor R2 faz com 
que parte do sinal presente na saída re- 
torne à entrada inversora (a essa função, 
dá-se o nome de “realimentação”). Nesse 
caso, o ganho da amplificação é função 
da relação entre R2e RJ, de acordo com 
a seguinte fórmula: 


ganho = R2/RI 


Isso quer dizer que se — por exemplo — 
R2 tiver o valor de 100KS2 e RI o de 
10K2, o ganho geral da configuração 
será de 10 (100 divididos por 10). Tanto 
o valor de R1 como o de R2, nesse tipo 
de configuração. poderá oscilar entre 
algumas centenas de ohms c vários me- 
gohms. É importante lembrar também 
que a impedância de entrada no caso, 
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depende do valor de R1. No caso do 
exemplo, como R1 é de 10KS, esse é 
o valor da impedância de entrada... 

(C — Também podemos construir um AMPLI- 
FICADOR NÃO INVERSOR “FECHA- 
DO” (também com o ganho programá- 
vel através da conveniente realimenta- 
ção). Nesse caso, o sinal é aplicado à 
entrada não inversora (pino 3) e a reali- 
mentação, necessária ao controle do ga- 
nho, é obtida através de R1 e R2 (notar 

ças de ligação em relação à 

configuração anteriormente mostrada...). 

O ganho final também é função dos valo- 

res de RI e R2, porém seu cálculo obe- 

dece a uma fórmula diferente daquela da 
configuração B. Assim se calcula o ganho 

(fator de amplificação): 


RI+R2 
ganho = 
R2 


Assim, supondo que R' seja de 100KS2e R2 
de 10K 9, o ganho geral ficará: 


cinto COMPONENTES 
(= ErrrRÔNICOS 
To! 


CASTRO ima. 
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ou ganho = 11 


Mantidos esses valores para R1 e R2, se 
— por exemplo — aplicarmos 0,3 volts ao 
pino 3 (desenho 5-C), obteremos, no 
pino 6 a tensão de 3,3 volts (0,3 x 11), 
com grande precisão. A impedância de 
entrada, nesse tipo de circuito, é muito 
alta, o que recomenda para uma série de 
aplicações onde tal característica seja de- 


D — Nesse tipo de configuração, utilizando- 
se como entrada o pino não inversor (pi- 
no 3), e aplicando-se realimentação “to- 
tal”, da saída para a entrada inversora 
(pino 2), temos o que se convencionou 
chamar de SEGUIDOR DE VOLTA- 
GEM, ou AMPLIFICADOR DE GANHO 
UNITÁRIO, DE ELEVADISSIMA 
IMPEDÂNCIA DE ENTRADA... Todo 


esse “papo” aí quer dizer apenas que: 
é um amplificador que não amplificat 
Isso mesmo: se aplicamos 1 volt na 
entrada (pino 3), teremos, na saída, tam- 
bém 1 volt. A grande vantagem é que a 
impedância de entrada é elevadrssima 
(muitos megohms), o que recomenda o 
uso da configuração como “entrada” 
para circuitos de medição, ou quando, 
por um motivo ou outro, devamos 
“transferir” o sinal (sem amplificá-lo), da 
entrada para a saída, mas de mancira a 
“isolar” a circuitagem que vem “antes” 
do 741 da que vem “depois”... 

E — Lá atrás, quando dissemos que o 741 é, 
basicamente um amplificador diferencial, 


rio para “zerar” à 
aplicados às duas entradas (inversora e 
não inversora) fossem idêntic 

“zeramento” pode ser obtido com a liga- 
ção ilustrada: um simples potenciômetro 
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interligando os pinos 1 e 5, e com o seu 
cursor (terminal central) ligado ao nega- 
tivo da alimentação. Ajustando-se o po- 
tenciômetro (também pode ser um 
“trim-pot”), podemos conseguir facil- 
mente uma saída mula, muito necessária 
quando desejamos, justamente “compa- 
rar”, através do 741, as duas voltagens 
aplicadas às entradas, através daquela 
obtida na saída... 

— Utilizando uma configuração bascada 
no exemplo 5-B (AMPLIFICADOR 
INVERSOR COM GANHO “PROGRA- 
MÁVEL"), podemos “desmembrar a 
entrada do 741 em várias entradas, usan- 
do assim o componente como um “'so- 
mador”, ou “misturador” de vários sinais 
simultâneos. No caso do exemplo 5-F 
temos a entrada inversora “transforma- 
da” em três entradas (El, E2, c E3). O 
ganho de amplificação em relação ao 
nal aplicado a cada uma das entradas, é 
regido pela mesma fórmula da configura 
ção S-B, assim, no exemplo, o sinal aj 
cado a qualquer das três entradas será 
amplificado por um fator 10 (100KSY 
I0KS = 10). O resistor marcado com 


um asterisco (/ ), embora não seja 
imprescindível, é usado em algumas apli- 
cações desse tipo, no sentido de regulari- 
zar e dimensionar o funcionamento do 
circuito. 

Em todos os exemplos circuitais mos 
dos o que estava sendo realizado era ampli 
ficação de C.€. (corrente contínua). Entre- 
tanto, nada nos impede de usar essas confi- 
gurações mostradas na amplificação de C.A, 
(corrente alternada — áudio, por exem- 
plo...), bastando, para isso, acrescentarmos 
capacitores “de bloquei entrada (ou 
entradas) e à saída finais do circuito. 


PRÉ-MIX (APLICAÇÃO PRÁTICA DO 
741) 


Valendo-se dos exemplos 5-B e S-F, 
podemos desenvolver um circuito simples e 
eficiente, destinado a — ao mesmo tempo — 
misturar, equilibrar e pré-amplificar vários 
sinais de áudio, entregando-os, todos, a uma 
única saída... A figura 6 mostra o esquema 
que, embora muito simples, e de montagem 


MASTER 
(GANHO) 


facílima, temos a certeza de que apresenta- 
à grande utilidade para o hobbysta, princi- 
palmente se gostar de fazer gravações, ou 
lidar com equipamentos de áudio... 

Às entradas E1, E2 e E3 podem ser cone- 
tados, —indiferentemente, vários tipos 
diferentes de sinal, provenientes de microfo- 
nes, cápsulas de toca-discos, saídas de grava- 
dores ou “tape-decks”, etc. Cada uma das 
entradas tem o seu controle individual de 
nível (potenciômetro de 47K$), destinado a 
equilibrar sinais mais fortes e mais fracos, 
de modo que todos apresentem nível 
compatível. O potenciômetro “master” (ga- 
nho) funciona como um “volume geral”, ou 
seja: depois de perfeitamente equilibradas as 
diversas entradas (pelos seus ajustes indivi- 
duais), a pré-amplificação total dos sinais 
pode ser controlado pelo potenciômetro de 
470K42, condicionando assim o nível da saí- 
da (S) às necessidades e características do 
amplificador de potência, gravador, “tape- 
deck”, etc. ao qual o PRÉ-MIX vá ser aco- 
plado... O ganho geral do conjunto é relati- 
vamente elevado, de maneira que, mesmo 
fontes de sinal de baixo nível (microfones 
dinâmicos, por exemplo...), podem ser liga- 
das a uma (ou mais de uma...), entrada, que 
o circuito proverá a devida amplificação. 
de modo a poder entregar, à saída, um sinal 
de nível conveniente para qualquer entrada 
ue equipamento de áudio... 

A alimentação é feita com duas baterias 
de 9 volts, comandadas, simultancamen 
por uma única chave H-H (2 polos x 2 p 
ções). Recomenda-se usar cabos “shiclda- 
dos” tanto na fiação de entrada quanto 
na de saída, para reduzir a captação de 
zumbidos... Se o hobbysta quiser um con- 
junto estéreo, basta construir duas unidades 
completas (alimentadas pelas mesmas bate- 
rias de 9 volts), o que lhe dará um MIXER- 
ESTÉREO de 6 ENTRADAS (três em cada 
canal), de alto rendimento e bom desempe- 
nho, podendo ser usado mesmo com equi- 
pamentos “sofisticados 
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OS PARÂMETROS E LIMITES DO 741 


Conforme já foi explicado e mostrado 
nos vários exemplos e circuitos demonstrati- 
vos, o 741 necessita de fonte “gêmea” (du- 
pla), ou seja: o seu pino 7 deve receber ali- 
mentação positiva (em relação à linha de 
zero volts) e o pino 4 alimentação negativa 
(também em relação à linha de zero volts). 
Eventualmente, em alguns tipos de aplica- 
ções, o 741 também pode ser alimentado 
por uma fonte “simples” (positivo ao pino 
7 e negativo ao pino 4). Em qualquer desses 
casos, a tensão máxima “suportável” pelo 
Integrado é de (+) ou (-) 18 volts. Os valo- 
res típicos de alimentação, contudo, estão 
entre 9 e 12 volts, para a grande maioria 
dos circuitos práticos... 

A impedância de saída do 741 é relati- 
vamente baixa (entre 50$2 e 15092) e assim, 
não “casará” bem se o pino 6 for conctado, 
diretamente, a circuitos ou componentes 
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“posteriores” com elevada resistência de 
entrada. A capacidade de corrente da saída 
do 741 não é alta (o 741 não é um compo- 
nente de potência...), estando restrita a algu- 
mas dezenas de miliampéres. Então, é bom 
tomar cuidado para não “fritar o bichinho”, 
acoplando-o a cargas de resistência muito 
baixa, o que aumentaria a corrente de saída 
a níveis insuportáveis pelo Integrado. De 
uma maneira geral, para prevenir “fumaci- 
nhas”, evite que a corrente de saída ultra- 
passe 40 miliampéres... 

O 741 também pode ser inutilizado se 
for aplicada, a qualquer das suas entradas, 
uma voltagem igual ou maior do que a apli- 
cada aos seus pinos de alimentação. É con- 
veniente, assim, que a tensão na entrada fi- 
que sempre 1 ou 2 volts abaixo da tensão 
de alimentação. (No caso, por exemplo, de 
alimentá-lo com duas baterias de 9 volts, 
nenhuma das entradas deve receber sinal 
com tensão superior a 7 ou 8 volts). 


O 741 COMO OSCILADOR (OUTRA 
APLICAÇÃO PRÁTICA...) 


Como acontece com qualquer outro blo- 
co circuital amplificador, se conetarmos 
a saída à entrada, através de conveniente 
rede de realimentação e correção de fase, 
podemos fazer o 741 funcionar como osci- 
lador... O desenho 7 mostra uma disposição 
típica... Notar que ocorrem, no circuito, 
dois tipos distintos de realimentação: uma 
da saída para a entrada inversora (através 
de um único resistor de 100KS$) e outra 
(esta controlável), também da saída para a 
entrada, porém a não inversora, através da 
rede formada pelos resistores de 100KS, 
10K 22 e do potenciômetro de 100KL inter- 
calado entre os resistores fixos... A fregiên- 
cia da oscilação depende dessa rede de resis- 
tores. e também do valor do capacitor que 
interliga a entrada inversora à linha de zero 
volts... Com os valores mostrados, depen- 
dendo do ajuste do potenciômetro, pode- 
mos conseguir na saída. uma “onda quadra- 
da”, de boa qualidade, com fregiências 
entre algumas centenas de Hertz e vários 
KHz (aproximadamente entre 400Hz e 


6KHz). Embora a saída seja de nível não 
muito elevado, através da conveniente 
amplificação, podemos utilizar o sinal gera- 
do num grande número de aplicações... 


UTILIZANDO E “REFORÇANDO” A 
SAÍDA DO 741 


Para algumas aplicações de baixa corren- 
te, podemos utilizar diretamente a saída do 
741 na excitação de componentes diversos... 
Já, quando a “carga” acoplada à saída do 

bichinho” necessitar de corrente mais “bra- 
va” devemos intercalar componentes de 
amplificação ou “reforço”, destinados a 
“aliviar” o trabalho do Integrado (de manei- 
ra que seus parâmetros de saída não sejam 
estourados...). Para que o hobbysta se fami- 
liarize com as configurações mais comuns de 
utilização, o desenho 8 mostra meia dúzia 
de exemplos típicos... Olhando um por um, 
individualmente: 


A — Devido ao fato do 741 poder ser ali- 
mentado por fonte “simétrica” (dois 


“blocos” iguais de voltagem, um para o 


tar simultânea e alternadamente, dois 
LEDs, diretamente. Na configuração 
mostrada, o LED de cima acende quan- 
do a saída (pino 6) tende para o negativo 
(zero volts ou menos), enquanto que o 
LED de baixo só brilha quando a tensão 
no pino 6 “sobe” (do zero volts “em 
direção” ao positivo). Dentre essas duas 
faixas extremas, podem ocorrer gradati- 
vas variações, sendo portanto, tal tipo de 
utilização da saída do 741 muito própria 
para circuitos indicadores diversos... 


B — Uma variação do exemplo anterior. 
Agora a saída é aplicada diretamente aos 
dois LEDs (ligados invertidos, um em re- 
lação ao outro). O “outro lado” dos dois 
LEDs é aplicado ao “centro elétrico” de 
um conjunto/série de dois resistores 
iguais, de modo que o LED de cima 
acende com incursões negativas da saída 
e o inferior com incursões positivas. 
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disposição, devido às suas características, 
também pode ser usada quando o 741 
é alimentado por uma “fonte simples” 
(positivo ao pino 7 e negativo ao pino 
4), como bem exemplifica o circuito 
do MINI-OHM (Vol. 24 — pág. 45). 

C — Também é possível a ligação de apenas 
um LED à saída. No exemplo mostrado, 
enquanto a saída do 741 estiver “positi- 
va”, o LED estará apagado. Conforme a 
tensão na saída tender para o negativo, 
o LED acenderá, atingindo o máximo de 
luminosidade quando o pino 6 atingir 
voltagem próxima do negativo da ali- 
mentação... 

D — Disposição 
mostrada, porém com funcionamento 
inverso do LED, que fica apagado com o 
pino 6 apresentando tensão negativa, 
porém começa a acender quando a saída 
do 741 inicia uma “subida” de tensão, 
“em direção” ao positivo. O LED atinge 
máxima luminosidade, quando o pino 6 
“mostra” tensão próxima à do positivo 
da alimentação. 

E — O diagrama mostra uma circuitagem tí- 
pica para “reforçar” a saída positiva do 


741, através de um transístor PNP. A 
corrente de “carga” (circuito de coletor 
de transístor), dependerá, unicamente, 
da capacidade do PNP empregado (lc 
máx.). Com um “esquema” desse tipo, 
podemos fazer o 741 acionar lâmpadas, 
relês, motores, etc., pois quem exerce 
o “trabalho pesado” é o transístor, 
atuando o Integrado apenas como excita- 
dor desse componente de potência... 

F — Usando-se acoplado à saída do 741 um 
transístor NPN, podemos acionar “cargas 
pesadas” através de “estados” negativos 
presentes no pino 6 (a configuração é 
idêntica à anterior, apenas que com as 
polaridades de acionamento | inverti- 


das...). 
Nos exemplos mostrados em E e F, a saí- 


da do 741 era “reforçada” unilateralmente, 
ou seja, o transístor reforçador apenas entra- 
va em condução com a presença da correta 
polaridade no pino 6 do Integrado... Não é 
difícil, contudo, fazermos com que o 741 
comande cargas “bidirecionalmente”, bas- 
tando acoplar-se ao pino 5 um par comple- 
mentar, formado por um transístor PNP e 
um NPN, como mostra o desenho 9. Nesse 


SAIDA ET 


LINHA ZERO VOLTS 


caso, entre a junção dos dois emissores dos 
transístores e a linha de zero volts, obtere- 
mos saída tanto quanto o pino 6 de manifes- 
tar positivo, quanto a tensão no pino 6 seja 
negativa. É importante lembrar que essa 
configuração não inverte a fase de saída (sua 
polaridade). Positivo no pino 6 corresponde 
a positivo na saída, e vice-versa. Se, por 
exemplo, acoplarmos um pequeno motor à 
saída final da configuração circuital mostra- 
da, podemos (através de corretos sinais apli- 
cados às entradas do 741...), fazer com que 
o dito cujo gire no sentido horário ou anti- 
horário, em várias velocidades, atravessando 
toda a gama de rotações possíveis entre os 
extremos (podendo, inclusive, “paralizar"” 
o motor, fazendo com que o pino 6 apre- 
sente uma saída “nula” 


TERMOSTATO E PRECISÃO 
(APLICAÇÃO PRÁTICA DO 741 COMO 
“COMPARADOR”) 


O desenho 10 mostra uma interessante 
aplicação para o Integrado, através da qual 


podemos, por exemplo, controlar a tempe- 
ratura de determinado ambiente que, por 
um motivo ou outro, deva permanecer a 
“tantos” graus centígrados, permanente- 
mente... Através das suas duas entradas, o 
741 “compara”, permanentemente, a volta- 
gem de referência (fixa) existente na junção 
dos dois resistores de 15K$%, com a tensão 
(variável, em função da temperatura) e; 
tente na junção de um termístor (resi; 


or 
dependente da temperatura) com um “trim- 


pot” de ajuste ou calibração! Através da 
atuação do “trim-pot”, podemos ajus 
com razoável precisão, uma temperatura 
na qual o 741 “sente” a diferença de ten: 
nas suas duas entradas e, através da saída 
excitar um transístor que, por sua vez, pode 
comandar um relê destinado a ligar e desli- 
gar cargas bem pesadas (ventiladores, por 
exemplo). No caso do exemplo, cada vez 
que à temperatura ambiente subir até um 
certo nível (pré ajustado pelo “trim-pot”, 
o relé está encrgizado. Se os contatos do 
relê comandarem um ventilador, este entra- 
rá em ação automaticamente, assim que o 
ambiente “esquentar” além do nível dese- 
jado, fazendo com que a temperatura “vol- 
te” ao ponto requerido. 


TERMÍSTOR 
Ska 
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Existem muitas aplicações práticas para 
circuitos desse tipo, que podem, com facili- 
dade, serem “descobertas” pelo inteligente 
hobbysta. Quem quiser inverter a atuação 
(fazer, por exemplo, com que o circuito 
acione um aquecedor, assim que a tempera- 
tura ambiente caia abaixo de um nível pré- 
determinado (ajustado no “trim-pot”...), po- 
derá conseguí-lo com facilidade, bastando 
trocar as posições do termistor e do “trim- 
pot” (o “trim-pot” “sobe” e o termístor 
“desce”...), 


. o o 
O LAB-741 


Conforme já sugerimos em artigos ante- 
riores da série ENTENDA, para que o hob- 
bysta possa fazer, confortavelmente, uma 
grande quantidade de experimentações e cir- 
cuitos práticos verificatórios com o 741, é 
recomendável a construção de uma “mesa 
de experiências”, como sugere o desenho 
11. Sobre uma base de madeira (ou outro 
material plano e firme...) deve ser fixada 
uma única placa padronizada de circuito 


SOQUETE 
PARA Q 
EL 


CONETORES 
AUXILIARES 
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impresso (do tipo destinado à inserção de 
um Circuito Integrado). Para facilitar o 
ntra e sai dos Integrados usados nas expe- 
riências, um soquete deve ser inserido (e 
seus terminais soldados, pelo lado cobrea- 
do). bem no centro da plaquinha. Numere 
(como mostra a ilustração), os furos “perifé- 
ricos” da placa, em correspondência à pró- 
pria numeração da pinagem do 741. Solde, a 
esses furos, pedaços pequenos de fio cujas 
extremidades “sobrantes deverão ser ligadas 
a duas pequenas barras de conetores parafu- 
sados (“Sindal”, “Weston” ou similar...) 
com 4 segmentos cada. Numere também 
esses segmentos (podem ser marcados os nú- 
meros na própria tábua/base), para que não 
ocorram dúvidas no momento das experi- 
mentações... Mais dois pedaços de barra de 
cobetores, com três segmentos cada, pode- 
rão ser fixados à placa, para servirem como 
“ligadores” auxiliares... 

A grande vantagem do sistema sugerido 
é que não existem ligações soldadas (o Inte- 
grado é encaixado no soquete, e as demais 
ligações de fios e componentes são realiza- 
das pela pressão dos parafusos existentes nos 
vários conetores da barra...) e assim tudo 


PLACA PADRÃO 
DE CIRCUITO 
IMPRESSO 


CONETORES 
AUXILIARES 


(componentes, fios, e a própria “base”...) 
pode ser reaproveitada inúmeras vezes, ge- 
rando uma boa economia... 

Os hobbystas que conseguirem desenvol- 
ver idéias interessantes a partir dos circuitos 
básicos com o 741, poderão, se o quiserem, 


enviálas para o CURTO-CIRCUITO que, 
após a “tradicional” triagem e espera, serão 
publicados, para o conhecimento da turma... 
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Nesta seção publicamos e respondemos as cartas dos leitores, com críticas, sugestões, consultas, 


etc. As idéias, 


cas” e circuitos enviados pelos hobbystas também serão publicados, depen- 


dendo do assunto, nesta seção, DICAS PARA O HOBBYSTA ou na seção CURTO-CIRCUITO. 
Tanto as respostas às cartas, como a publicação de idéias ou circuitos fica, entretanto, à inteiro 
critério de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA, por razões técnicas e de espaço. Devido ao 
volume muito elevado de correspondência recebida, as cartas são respondidas pela ordem crono- 
lógica de chegada e após passarem por um critério de “seleção”. Pelos mesmos motivos apre- 
sentados, não respondemos consultas diretamente, seja por telefone, seja através de carta direta 
ao interessado. Toda e qualquer correspondência deve ser enviada (com nome é endereço com- 
pleto, inclusive CEP) para: REVISTA DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA — RUA SANTA 
VIRGINIA, 403 — TATUAPÉ — CEP 03084 — SÃO PAULO — SP. 


Da Unicamp — Universidade Estadual de 
Campinas — SP (Cidade Universitária “Ze- 
ferino Vaz”), recebemos correspondência 
do Ilmo. Reitor. Sr. José Aristodemo Pi- 
notti (OF. GR. 580/83), referente à aprecia- 
ção de exemplares de DCE, feita por espe- 
cialista da área de Eletrônica, daquela con- 
ceituada Universidade... Agradecemos muito 
pelas palavras de incentivo e publicamos, a 
seguir, alguns trechos da dita correspondên- 
cia... (Os grifos são nossos...). 


“Há grande falta de publicação desse tipo 
(DCE), sendo portanto este material muito 
bem-vindo... A apresentação, em especial as 
ilustrações, é muito bem feita, usando uma 
linguagem acessível, sem recorrer muito à 
jargões específicos da Eletrônica... As expe- 
riências apresentadas são muito interessan. 
tes... Os componentes eletrônicos utilizados 


são de fácil aquisição no mercado nacional, 
a custo acessível... As ferramentas necessá- 
rias são simples e pouco onerosas, podendo 
ser encontradas, muitas vezes, na própria 
residência do leitor...” 


“Na descrição do projeto do CAÇA-OURO 
(Vol. 28), há uma “dica” meio estranha, 
para o caso do aparelho apresentar instabili- 
dade, que é a de envolver toda a bobina com 
folha de alumínio, ligando esse envoltório 
à blindagem do cabo... Pergunto: não seria 
menos dispendioso e trabalhoso fazer apenas 
um rolo de alumínio e ligar à terra...? Para 
quê a bobina...? Acho também que a re. 
vista está muito limitada, pois os hobbystas 
se colocam na posição de apenas copiar os 
projetos, não aprendendo nada sobre o seu 


funcionamento...” — Maurício Schramm — 
Hajaí — SC. 


Você está “trocando as estações”, Maurício! 
A blindagem de alumínio, se colocada em 
volta da bobina não elimina o “poder de 
captação magnética” da mesma, que se veri- 
fica, por indução, mesmo através do alumí- 
nio... Quanto às limitações que você vê na 
DCE, parece-nos que você não tem acompa- 
nhado com a devida atenção (ou assidui 
de...), nossos “papos” e artigos... Desde o 
seu início, a filosofia de DCE foi: não entrar 
em excessivos detalhes técnicos, utilizar lin- 
guagem simples, tudo no sentido de ben: 
ciar o hobbysta que não gosta de complica- 
ções desnecessárias e também com o intuito 
de publicar. a cada número, o maior número 
possível de projetos, “dicas” e informa- 
ções... Entretanto, para atender aqueles que 
pretendem se aprofundar um pouco mais 
nos aspectos puramente teóricos, existe 
(desde o Vol. 7) a seção ENTENDA, com 
análises mais detalhadas sobre o funciona- 
mento específico de componentes e circui- 
tos... Se você, contudo, insiste em querer 
uma publicação formativa (já que DCE é 
mais informativa, pelas suas próprias ca- 
racterísticas...), deve acompanhar a nossa 
“irmã mais nova”, a BÊ-A-BÁ DA ELETRO- 
NICA, que é um verdadeiro “cursinho” de 
Eletrônica, e que nessa altura do campeona- 
to, já está em sua 9a. “aula”, "em todas as 
bancas... 


“No CURTO CIRCUITO do Vol. 27 (págs. 
92 e 93), interesseime pelo mixer, bolado 
pelo leitor Maurino P. Souza... Gostaria de 
saber se posso ligar uma segunda unidade, 
fazendo um circuito estéreo, e como seriam 
as ligações... Ficaria apenas uma ou duas saí. 
das...? As saídas deveriam ser ligadas as cai- 
xas acústicas ou à entrada de um amplifica- 
dor...? Poderiam ser introduzidos LEDs no 
circuito, para funcionarem como “luzes 
rítmicas”, ou indicativas do sinal. - 
Eley Negreiros Almeida — Taquatinga Nor- 
te- DF. 


A duplicação do circuito do mixer, enviado 
pelo Maurino, não apresenta a menor difi- 
culdade, Elcy... Basta construir dois circui- 
tos completos (na mesma caixa é claro...). 
podendo ambos serem alimentados pela 
mesma bateria de 9 volts. As saídas, obvia- 
mente serão duas (uma para cada “ca- 
nal”...), devendo ser conetadas, cada uma, à 
uma das entradas estéreo de um amplifica- 
dor de potência. O circuito (por ser um pré- 
amplificador. não possuindo estágio de saí- 
da, de alto poder...), não pode ser ligado di- 
retamente às caixas acústicas. A colocação 
de LEDs funcionando como “indicadores de 
sinal” ou “luzes rítmicas”, embora não seja 
impossível, complicaria muito o circuito bá- 
sico... Por que você não tenta a conjugação 
com o LED-METER, publicado no Vol. 
20...? 


“Quero parabenizá-los pela excelente publi. 
cação, com circuitos simples e de ótima rea- 
lização prática, sempre com bons resulta- 
dos... Gostaria de fazer um pedido aos ami. 
gos: que publicassem circuitos de efeitos (so- 
noros e luminosos) que pudessem ser apro- 
veitados em teatro (temos um grupo de tea- 
tro aqui na nossa cidade, e gostaríamos de 
incrementar nossas peças com esses efei- 
tos..).. Também aproveito para solicitar 
a publicação de um filtro de ruídos (para 
acoplamento a um amplificador “Spyder 
M-350”, de 25 watts por canal... Queria 
aquele tipo de filtro que se coloca na entra- 
da do amplificador, não na saída para as 
caixas...” — João Gilberto Orlando — Rio 
Grande da Serra — SP. 


Na sua carta, João, você diz que, embora 
muito entusiasmado com a publicação (ten- 
do, inclusive, se tornado assinante...), conhe- 
ce DCE faz pouco tempo... Talvez por isso 
tenha “perdido” alguns interessantes artigos 
anteriormente publicados, referentes a pro- 
jetos de efeitos sonoros e luminosos, que po- 
dem, com algumas adaptações, serem aplica- 
dos às atividades teatrais! Só para exemplifi- 
car, aí vão alguns deles: SINTETIZADOR 


DE CANTO DE PÁSSAROS (Vol. 5), PIRA- 
DONA — MÁQUINA DE SONS (Vol. 9), SI- 
RENE DE POLÍCIA (Vol. 13), MALUCO- 
NA — SINTETIZADOR DE SONS ESPA- 
CIAIS (Vol. 18), LUZ FANTASMA (Vol. 
24) e muitos outros... Quanto ao filtro de 
ruídos, experimente o circuito com esse 
mesmo nome (FILTRO DE RUÍDOS), pu- 
blicado no Vol. 14, que apresenta as carac- 
terísticas por você requeridas... 


“Sabedor de todas as qualidades técnicas 
e da facilidade na explicação sempre mostra- 
das por essa revista, gostaria que vocês escre- 
vessem alguma coisa e dessem sugestões 
sobre o uso de células solares, para o supri- 
mento de energia elétrica de uma residência, 
por exemplo... Na “situação” em que todos 
nos encontramos atualmente, esse tipo de 
tecnologia seria de muita validade para o 
País.. (Se vocês estiverem impedidos de fa- 
larem sobre o assunto, por razões políti. 
cas, peço que me respondam por carta...) 
— Jaime Roberto da Costa — Marai — RS. 


O assunto é realmente interessante, Jaime, 
porém esse tipo de tecnologia, por aqui, 
ainda está em estado muito embrionário, e 
as aplicações práticas de células solares (fei- 
to aquelas que se usam em alguns dos satéli- 
tes e artefatos espaciais americanos, como o 
“famigerado” SkiLab...) ainda são muito 
restritas, principalmente devido ao seu custo 
muito (mas muito mesmo...) elevado... 
Assim que for conveniente, contudo, suas 
aplicações aparecerão — com certeza — aqui 
nas páginas de DCE, pois para nós não existe 
esse troço de “razões políticas”.. O nosso 
“partido” é o PE (Partido da Eletrônica) e 
os nossos “e-leitores” (desculpem o troca- 
) são vocês... Na nossa DCE não tem 
multi” da tecnologia fazendo pressão, 
não... Aqui publicamos o que nós (editores) 
e vocês (leitores) queremos... 
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“DCE está cada vez mais espetacular, e 
vocês ainda conseguem fazer algo aparente- 
mente impossível, que é melhorar ainda 
mais a cada número... Vocês podiam publi- 
car um anunciozinho para mim...?” — Paulo 
Cesar Roman — Nova Londrina — PR. 


Agradecemos muito pelos elogios, Paulo, 
mas não precisa “jogar conféti”, não... Te- 
mos o maior prazer em publicar seu anún- 
É o seguinte: O Paulo quer comprar 
um rádio PX (banda lateral), de qualquer 
marca, embora prefira o COBRA... Os inte- 
ressados devem escrever para: Paulo Cesar 
Roman (PX-SA-7999) — Caixa Postal n.0 
137 = Nova Londrina — PR — CEP 87970. 


“Gostaria de ver o meu nome e endereço pu- 
blicados, pois pretendo trocar correspondên- 
cia e idéias com a turma... Também me ofe- 
reço para criar (gratuitamente) o desenho 
Nay-out) de Circuitos Impressos para quais. 
quer “esquemas”... Basta que o interessado 
me envie o circuito e o chapeado, bem como 
selos para a resposta...” — Roberto Yassuo 
Ueda — Caixa Postal n.º 48 — Conchal — 
SP— CEP 13810. 


Aí está, Beto, o seu endereço completo, 
como você pediu, bem como o seu ofereci- 
mento (bem típico do companheirismo que 
sempre imperou no relacionamento entre 
os leitores da turma de DCE...) simpático... 
Sempre ficamos muito orgulhosos em verifi- 
to de participação proposto 
ada vez mais cada vez...” 


“Já enviei uma carta anteriormente, e que 
foi publicada... Achei muito legal... Gostei 
muito do ENTENDA O 555 (Vol. 27), po- 
rém, ao conferir a fórmula da pág. 79 com 
o circuito da figura 10 (pág. 80), o cálculo 
não “bateu”... Verifiquei em algumas apos- 
tilas minhas, que ocorreu um pequeno lapso 
(provavelmente de revisão) na fórmula pu- 
blicada: faltou um fato de multiplicação 


(x2) em relação ao termo R2, não foi..? De 
qualquer maneira, apreciei muito as explica- 
ções, pela sua clareza e utilidade, e, gostaria 
de ver, na seção ENTENDA, mais artigos 
desse tipo...” — Adriano Roberto Lunsqui — 
São José dos Campos — SP. 


Você tem razão, Adriano! Por um “cochilo” 
de revisão, faltou um fator na fórmula... O 
correto é como segue: 


1,44 
CI(RI+ 2R2) 


Sendo F a fregiência em Hertz (ciclos por 
segundo), os resistores em ohms e o capaci- 
tor em farads. Da maneira como saiu a fór- 
mula, realmente o cálculo da frequência do 
circuito do desenho 10 daria 4KHz (e não 
2KHz, como está anotado na pág. 80). Exis- 
te também uma outra fórmula, mais simpli- 
ficada (embora dê resultados aproximados, 
válidos para efeitos práticos...) que é: 


0,72 
ci.R2 


Onde F é a fregiiência em Hertz, Cl em fa- 
rads e R2 em ohms. Essa fórmula, contudo, 
só pode ser aplicada, quando o valor de R2 
(desenho 10 — pág. 80 — Vol. 27) for 
substancialmente maior do que R1. Quanto 
à sequência de artigos desse tipo na seção 
ENTENDA, ela aí está, Adriano... (ver a sé- 
rie sobre os integrados C.MOS, que está 
sendo muito apreciada pela turma...). 


“Construí o CAÇA-OURO e, confesso, a 
princípio pensei que a “coisa” não ia fun- 
cionar, porque só aparecia no fone um 
sonzinho, assim, de chiado, mesmo quando 
aproximava a rodela da bobina de coisas me- 
tálicas grandes (fogão, enceradeira, etc.)... 
Como eu também não sabia o número do 
cabinho que utilizei para fazer a bobina, 
além de ter usado uma bandeja oval, maior 
do que a medida recomendada, fiquei 


pensando que “tava” tudo errado... Depois 
de muita “esquentação”, regulando o poten- 
ciômetro bem devagarinho, e “arrumando” 
a posição e a forma da bobina, várias vezes, 
consegui! Dá para se ouvir, no fone, nitida- 
mente, a variação do som quando a gente 
chega a bobina perto de um negócio metá- 
lico (testei cbm a minha bicicleta...) Experi- 
mentei também com a bobina perto de 
outras coisas (ferro de passar roupa, etc.). 
Com a bobina aproximada de uma moeda 
comum (50 cruzeiros), dá para sentir a mu- 
dança no som, mas é muito “fraquinha” a 
mudança, quero dizer: o som do fone é 
relativamente fraco, e fica difícil a gente 
perceber a alteração do tom... Apesar de 
tudo, fiquei satisfeito com o resultado 
(confesso que “penei”" um bocado, até con- 
seguir alguma coisa...). Acho, pelas experiên- 
cias que eu fiz, que se fosse possível aumen- 
tar o volume do som do fone (se desse para 
botar um alto-falante, era uma boa...), ia fi- 
car bem mais fácil a “'caça” dos metais... 
Será que os “gênios malucos” aí da DCE 
não poderiam bolar um jeito de amplificar 
a saída do som...?” — Paulo Roberto S. 
Parreira — São Paulo — SP. 


Em princípio, Paulo, as “peripécias” pelas 
quais você passou deverão ser enfrentadas 
por todos os hobbystas que montaram o 
CAÇA-OURO... Realmente (como foi dito, 
inclusive. no próprio artigo que descreveu a 
montagem...) a regulagem exige alguma 
paciência, e um pouco de “sensibilidade”... 
Eventualmente, como você mesmo o fez, 
pode ser necessária alguma “mexida” na 
própria bobina, e um ajuste bem “capricha- 
do” no potenciômetro... Realmente, o som 
(a sua intensidade...) não é mesmo muito 
forte porém perfeitamente perceptível, 
inclusivo em suas variações (a variação do 
som — no seu timbre ou frequência — é o 
que realmente interessa, na indicação da 
proximidade dos metais...) Se você quiser 
tentar uma amplificação (que possibilitará, 
inclusive, o uso de um alto-falante, liberan- 
do as suas orelhas do fonezinho “egoísta”. 
experimente o circuito sugerido na ilustra- 
ção. Notar que os únicos componentes 


FÃ! 


TRANSFO. PARA 1ouZ AMPÉRES 
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componentes// 


EXTRAS 


“extras” são os marcados com um asterisco 
(*), sendo que o resistor de 68$L e o fone 
“egoísta”, originais do circuito, não devem 
ser utilizados... O alto-falante poderá ser 
incorporado à caixinha do CAÇA-OURO 
(provavelmente com dimensões um pouco 
maiores do que as propostas na descrição 
do projeto...). Faça as suas experiências, e, 
se quiser, escreva novamente, relatando as 
suas “caçadas”... (A propósito: pelo menos 
você tem a certeza de que, quando perder a 
sua bicicleta, poderá encontrá-la facilmente, 
usando o CAÇA-OURO...). 
. e e 


“Queria saber se posso ligar a BUZINA 
BRASILEIRA (Vol. 27), ao sistema elétrico 
de 6 volts de uma moto... Seriam necessárias 
algumas peças “extras” para essa ligação...? 
Como ela poderia ser feita...? — Marcos Ro- 
berto Cervelati - Americana — SP. 


Normalmente, Marcos, o circuito da BUZI- 
NA BRASILEIRA, (tá querendo chamá 
muié, Marquito...?) deve funcionar também 
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em 6 volts, porém a sua potência final ficará 
um pouco reduzida. Não existe uma maneira 
prática de modificar ou adaptar 'o circuito 
para voltagens menores de alimentação... 
Contudo, você pode tentar usar um transdu- 
tor de menor impedância do que os 49 re- 
comendados para o alto-falante à prova 
dágua do projeto... Como não é muito fácil 
encontrar-se falantes (mesmo especiais) com 
menos do que 4$2, você pode tentar “para- 
lelar” dois transdutores, com o que, além de 
conseguir uma impedância menor, dotará a 
“parede acústica” de uma maior área, ou 
seja: os dois alto-falantes juntos, podem 
exercer uma maior “pressão” sobre o ar à 
sua frente, gerando um bom rendimento so- 
noro... Um outro ponto, que deve ser consi- 
derado, é que as baterias pequenas, de moto, 
não costumam apresentar uma boa capacida- 
de de corrente “sobrante”, para o aciona- 
mento de equipamentos “extras”... De re- 
pente, pode ser que, enquanto o farolzão 
estiver brilhando à toda, a buzina apenas 
(ou vice-versa, ou seja: a buzina 
berra, porém o farol “pirilampa 


“Montei a FONTE REGULÁVEL (Vol. 10), 
que está funcionando muito bem... Queria, 
porém, introduzir algumas modificações, 
como aumentar a corrente para mais do que 
os 300 miliampéres fornecidos, além de 
dotar a fonte de um LED “piloto”, indica- 
dor de que a mesma está ligada... Sei que 
essas modificações não devem ser muito 
complicadas, porém conto com o auxílio de 
vocês, para não “dar mancada” por aqui. 
- José de Arimatéia Lafayette Souza — Pau- 
lo Afonso — BA. 


Como você mesmo já percebeu, Zé, os aper- 
feiçoamentos que quer fazer não são, abso- 
lutamente, problemáticos... A ampliação da 
corrente capaz de ser fornecida pela FONTE 
REGULÁVEL, depende, unicamente, de se 
usar um transformador com maior capacida- 
de de corrente (500 miliampéres, 1 ampére, 
2 ampéres, etc.) no lugar do originalmente 
recomendado. A única precaução extra, 
deve ser a inclusão de um dissipador de ca- 
lor, acoplado ao transistor TIP31, para evi- 
tar que, funcionando em “regime máximo”, 
por longos períodos. o “bichinho” frite... 
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Também a colocação de um LED “piloto” 
não apresenta a menor dificuldade. Na 
ilustração, você encontra os dados todos 
para os aperfeiçoamentos que pretende 
acrescentar ao projeto... 


“Montei a BUZINA INGLESA (Vol. 28) 
para a minha “fusqueta”, e o circuito 
funciona, com bom volume, porém não está 
dando o efeito prometido no artigo... Em 
vez de “subir e descer” o tom (que é a carac- 
terística da verdadeira buzina inglesa...) ele 
apenas dá um som intermitente (toca... pá 
ra... toca... pára...), bem forte, é verdade... 
Conferi toda a minha montagem várias vezes 
e não consegui encontrar erro... As duas úni. 
cas diferenças foram que utilizei um “twee- 
ter" comum (no lugar do transdutor espe- 
cial) e o Integrado é um 401 1BCN... Onde 
pode estar o “galho”...? — Ric Cézar Maldo- 
ni — Rio de Janeiro — RJ. 


Conforme foi dito na LISTA DE PEÇAS 
do artigo (pág. 15, do Vol. 28), Ric, não 
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podem, no circuito, serem usados Integra- 
dos que, imediatamente após o código 
básico 4011, não apresentem a letra A. 
Isso quer dizer que você pode botar lá o 
40114E, o 4011AN, mas não pode pôr o 
4011BCN, o 4011PC ou outros sem a letra 
“A” logo no “cangote” do código... Quanto 
ao uso de um “tweeter” comum, nada o 
impede, eletricamente falando, porém, para 
o uso a que se destina (buzina de veículo) 
é preferível a utilização do transdutor espe- 
cial sugerido, para evitar penetrações de 
água (que podem inutilizar o cone) e poeira 
(que pode “bloquear” a bobina...). 


“No Vol. 26 (pág. 50) foi publicado um arti- 
go especial sobre o funcionamento e as utili. 
zações do integrado 4017 (espero que conti. 
nuem as matérias desse tipo, que muito 
auxiliam o hobbysta que gosta de “fuçar” e 
criar os seus próprios projetos...). Na figura 
7 do referido artigo, foi mostrado um cir- 
cuito capaz de segúenciar 10 LEDs, acen- 
dendo-os, um a um, do 1.º ao 10.º (voltan- 
-do ao 1.º)... Não seria possível, com o pró 


prio 4017, fazer-se um circuito de seqilen- 
ciador “vai-vem”, ou seja: os LEDs acende. 
riam do 1.0 ao 10.9, e, na segúência, “volta- 


..?”" — Roberto Baptista de 
Oliveira — São Paulo — SP 


Infelizmente, Bob, com o 4017 não é pra- 
ticável esse tipo de seqenciamento (vai- 
vem)... Com dois 4017 a coisa já 
fácil, utilizando-se um para a 
outro para a “volta” do sequenciamento... 
O circuito, porém, ficará bem mais comple- 
xo do que a proposta simples do desenho 
7 da pág. 59 do Vol. 26. Uma outra possi- 
bilidade é usar-se um LM3914 comandado 
por um oscilador capaz de fornecer duas 
“rampas” suaves de voltagem (“subindo” 
e “descendo”), com o que o acendimento 
da barra de 10 LEDs acionada pelo Integra- 
do seria no exato padrão que você quer. 
Fique atento aos nossos projetos que, de 
repente, pode pintar alguma coisa do jeito 
que você pediu... 


OIOTO| 


NTENÇÃO ATENÇÃO ATENÇÃO ATENÇÃO ATENÇÃO ATENÇÃO ATENÇÃO ATENÇÃO 


VOCE QUE GOSTA DE ELETRÔNICA, CHE 
TEMOS, FERRAMENTAS PARA ELETRÔNICA, 


MOS PARA RESOLVER O SEU PROBLEMA, 
» NÚMEROS ATRASADO: 


TA REVISTA 


E DE OUTRAS. PEÇAS AVULSAS E CONJUNTOS PARA MONTAGENS PUBLICADAS 


NESTA REVISTA, 
ORIENTAÇÃO TECNICA GRATUITA 
FEKITEL - Centro Eletrônico Ltda. 


Rua Guaianazes, 416 — 19 andar — Centro — São Paulo — SP - CEP 01204 — tel.:221:1728 - 


aberto inclusive 205 sibados. 
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Esta sub-seção do CORREIO ELETRÔNI- 
CO destina-se à comunicação com os hob- 
bystas residentes em outros países (já que 
DCE, além da distribuição nacional também 
é colocada na Europa — via Portugal — além 
de ser lida e acompanhada por muitos com- 
panheiros da América Latina...). Por razões 
óbvias, a maioria dos nossos leitores “exter- 
nos” estão em Portugal, mas nada impede 
que os hobbystas mandem suas cartas (sem- 
pre endereçadas conforme a recomendação 
contida no início do CORREIO ELETRÔ- 
NICO...) em qualquer idioma. Dentro do 
possível, e observadas as limitações já expli- 
cadas, aqui serão respondidas as cartas... 


“Eu morei vários anos aí no Brasil, e sempre 
me empolguei muito com as excelentes pu- 
blicações de Eletrônica que haviam por aí... 
Aqui, em Portugal, contudo, praticamente 
não existiam revistas desse tipo (as poucas 
que se encontra são em inglês, francês ou 
italiano, complicando a nossa interpreta- 
ção...). Felizmente surgiram vocês, empreen- 
dedores como todos os brasileiros, pura nos 
dar essa excelente oportunidade de acom- 
panhar o nosso hobby na nossa própria lín- 
gua... Seria pedir muito, que vocês publicas- 
sem um circuito simples (como todos os que 


aparecem na vossa publicação) de voltíme- 
tro e mili-voltímetro, com alta impedância 
de entraia (para trabalhos de áudio...)? 
Sei que se podem construir circuitos desse 
tipo com Amplificadores Operacionais, 
porém não tenho idéia de como seja tal 
esquema... Agradecerei qualquer ajuda, pois 
trata-se de uma necessidade profissional... 
— Mário C. Nóbrega — Funchal — Portugal. 


Agradecemos pelas palavras elogiosas, Má- 
rio... Faremos sempre o possível para corres- 
ponder às esperanças dos nossos leitores lusi- 
tanos... “Em troca”, a única coisa que pe- 
dimos é que você (e os demais colegas portu- 
gueses...) continue divulgando a revista entre 
os amigos daí... Quanto ao circuito solicita- 
do, experimente o da ilustração, que deve 
servir. A impedância de entrada é bem alta 
(chegando a 10MS$2 na faixa de 10 volts) e a 
sensibilidade é muito boa, possibilitando lei- 
turas com precisão, de até um décimo de mi- 
livolt (na faixa de 1 milivolt)... 


“Já escrevi a pedir um esquema de um siste- 
ma automático de mudança de corrente 
alternada para contínua, que possa ser incor- 
porado ao próprio aparelho a ser alimenta- 
do... Até agora estou sem resposta, mas sei 
da impossibilidade de responder a todas as 
centenas de cartas... Continuo à espera... 
Aqui, em Portugal, ainda não encontrei nada 
melhor do que Divirta-se com a Electrónica 
pois, em Português, que eu saiba, existe ape- 
nas uma outra publicação, porém destina- 
da a técnicos de nível mais elevado, apenas 
com artigos traduzidos de publicações 
estrangeiras e com montagens necessitan- 
do de componentes de difícil aquisição... 
Além do meu pedido inicial, tenho um 
outro: existem ainda por aqui, vários carros 
com baterias de 6 volts, embora toda a apa- 
relhagem à venda seja para 12 volts... Seria 
possível a publicação de um conversor de 
6 para 12 volts...? Um grande abraço a todos 
aí do laboratório. — Germano Firmino 
— Amadora — Portugal. 
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Caro Germano, quanto ao seu primeiro pe- 
dido, parece-nos que você se refere a uma 
fonte ou a um eliminador de pilhas... Contu- 
do, como você não especifica a voltagem 
contínua que quer obter, não temos dados 


concretos para lhe sugerir um circuito... - 


Entre alguns já publicados, você pode expe- 
rimentar a FONTE REGULÁVEL (Vol. 10) 
ou o ELIMINADOR DE BATERIA DE 9 
VOLTS (Vol. 22)... A propósito: se a nossa 
“irmã mais nova”, BÊ-A-BÁ DA ELETRÔ- 
NICA, também já estiver chegando por aí, 
não custa experimentar também a MINI- 
FONTE (3a. “aula”). Já conversores de 6 
para 12 volts contínuos, não apresentam, 
normalmente, circuitos muito simple: 


Aqui no Brasil, onde a indústria automobi- 
lística (embora avançada) é bem mais recen- 
te do que aí na Europa, já são muito raros 
Os carros com sistema elétrico de 6 volts, 
praticamente não existindo mais esses pro- 


blemas de “conversão”... Não está elimina- 
da, entretanto, a possibilidade de um circui- 
to desse tipo aparecer nas páginas de DCF... 
Aguarde e “fique de olho”... 


“Todos aqui apreciam muito a vossa revista, 
pela clareza e simplicidade, principalmente. 
Entre meus amigos que gostam de Electróni- 
ca, todos estão a seguir vossos interessantes 
conselhos, “dicas” (como vocês dizem aí no 
Brasil...) e circuitos, embora não seja muito 
fácil encontrar-se a revista aqui, nas bancas... 
Tenho um pedido: gosto muito de circuitos 
com funções foto-eléctricas, entretanto, é 
difícil encontrar-se o LDR, mesmo aqui em 
Lisboa... Não existiria um outro componen- 

te que pudesse substituí-lo, e cuja aquisição 
fosse mais fácil, 
Lisboa — Portugal. 


Quanto à facilidade de encontrar-se DCE nas 
bancas af em Portugal, amigo Miguel, já 
mos providenciando, junto à nossa distribui- 
dora autorizada (Electroliber), o aumento 
das cotas, para que possam ser atendidos 
convenientemente todos os leitores (cujo 
número, felizmente, cresce dia-a-dia...). Para 


substituir o LDR na maioria das montagens 
em que entre tal componente, você poderá 
usar um foto-transístor (que, atualmente, é 
de aquisição mais fácil e preço menos “sal- 
gado”...). A ilustração mostra o TIL78, em 
seu símbolo, aparência e identificação das 
“pernas”... Notar que, ao contrário do que 
ocorre com o LDR (cujos terminais não têm 
polaridade), o foto-transístor é um compo- 
nente polarizado (suas “pernas” têm nomes 
diferentes e devem ser ligadas a tensões de 
polaridades corretas...). Também no dese- 


nho, mostramos uma configuração circuital 
típica para a aplicação e utilização do TIL78. 
Normalmente, a tensão de alimentação pode 
ficar entre 6 e 9 volts, e o componente re- 
quer um “resistor de carga”, cujos valores tí- 
picos ficam entre 1KS e IML, conforme 
mostrado. Eventualmente, também pode ser 
usado um potenciômetro um “trim-pot” no 
lugar do resistor, propiciando um qjuste de 
sensibilidade, que pode ser muito útil em 
certos tipos de aplicações... 
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“GATOS” (ERRATA) 


TROCARAM AS BOLAS... 


Devido a um erro na montagem gráfica da revista, ocorreu uma inversão de páginas 
em DCE nº 29. Para todos os efeitos, o hobbysta/leitor deve considerar a pág. 20 
Como sendo pág. 30 e vice-versa. Isso quer dizer que a ilustração 2 da pág. 20 refere- 
se, na verdade, ao projeto do CONTADOR DIGITAL (e não ao AUTO-STROBO) e 
a ilustração 2 da pág. 30 pertence ao projeto do AUTO-STROBO (e não ao CONTA- 
DOR DIGITAL). Pedimos desculpas a todos pelo lapso e recomendamos (para que 
não ocorrim problemas de interpretação, embora o leitor atento logo tenha perce- 
bido o “embananamento”...) que a Correção seja anotada nos exemplares. 


O Mauro “Capi” (uma das cabeças pensantes” da SEIKIT, nosso considerado anunciante...) 
detetou uma ligação errônea no “esquema” da BUZINA BRASILEIRA (CHAMAMUIÉ) e, pron. 
tamente, nos avisou... Ocorreu o seguinte: no desenho 5, da pág. 47 do Vol. 27, a ligação da base 
do BC307 com o emissor do BCS48 à junção dos resistores de 2K 282e 750SL não deve ser feita... 
Conforme mostra o desenho republicado (ver as setas indicativas de “certo” e “errado”), essa liga- 
São, na verdade, deve ser feita entre a junção do diodo IN4004 e o resistor de 4K7SLc a junção 
dos resistores de 2K2e 75082... ; 

ATENÇÃO: o lay.0yt do Circuito Impresso da BUZINA BRASILEIRA (pág. 43 do Vol. 27) e 
9 | chapeado” (lado não cobreado, com os coponentes posicionados, mostrado no desenho 3, pág. 
44, Vol. 27), estão corretos! Como a grande maioria dos leitores costuma basear-se diretamente 
no chapeado, acreditamos que não devem ter ocorrido muitos problemas entre as montagens rea- 
lizadas pelos hobbystas... De qualquer maneira, se a “sua” BUZINA BRASILEIRA estiver cha- 
mando outra coisa (ao invés de MUIÉ...), é bom dar uma olhada na montagem, e verificar se não 
Ocorreu a troca de ligações agora corrigida. 

Outra “colaboração” do Mauro “Capi”: quem não encontrar o BC307 (único transístor PNP 
do circuito da BUZINA BRASILEIRA... .), poderá, sem problemas, usar o BC558 em substitui 


ção, pois tratam-se de equivalentes diretos... 
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(CESQUEMAS” — MALUCOS OU NÃO — DOS LEITORES...) 


Nesta seção são publicados circuitos envi: i 
viados pelos leitores, da maneira como 
ind isa asas de funcionamento. DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA ale 
'spon: le sobre as idéias aqui veiculadas, cabendo ao h io 
n cas » obbysta o “risco” 
a o quo soci de ee Ga, Er edad vm nã “e a, da 
; aqui publicadas, recebend: j ui 
is por conta dos leitores a comprovação e o julgame) nto as ei quo CURTO Ci 
e Es be Rob Ri intercâmbio e informação entre leitores.. Todas 
o i + por um motivo ou outro, não sejam public 
o ) h j ublicadas.... 
en ebireengis encarecidamente que enviem apenas os circuitos que não ladra paia e 
seipsiriga Procurem mandar os desenhos feitos com a maior clareza possível e os textos, de 
FA dica los ou em letra de forma (embora o nosso departamento técnico esteja 
CARRANCES Feder não conseguimos projetar um TRADUTOR ELETRÔNICO DE 
SARRANCHOS.«d, "os também que apenas serão considerados para publicação circui- 
» que realmente sejam de autoria do hobbysta. E muito feio ficar copiando descara- 


; E Es 
damente, circuitos de outras revistas do género, e enviálos para DCE, tentando “dormir sobre 


louros alheios”... 


NOTA: Desde a sua “inauguração” 
ocorrida no Vol. 18, o CURTO-CIR- 
CUITO tem se mostrado uma das se- 
gões .de DCE que mais colaborações 
€ correspondências recebe dos leitores, 
todos desejosos de verem suas idéias 
divulgadas, confirmando o grande espí- 
rito de companheirismo que reina 
entre a turma e o enorme senso de 
participação que todos os leitores sem- 
pre mostraram, em relação à revista... 
A quantidade de idéias recebidas men- 
salmente é imensa (centenas e mais 
centenas...) a maioria com circuitos 
muito bons e criativos... Por essa razão 
(quantidade muito grande de colabo- 
rações...). embora sintamos muito, não 
8o 


existe a possibilidade “física” da 
publicação de tudo o que recebemos. 
sendo então, inevitável, uma certa 
“triagem” (ainda que superficial, pois, 
seguindo a filosofia da seção, aqui no 
CURTO nós não “metemos o be- 
delho” nas idéias da turma, publicando 
Os circuitos do jeito que vieram, sem 
testes ou verificações profundas...). 
Pedimos desculpas, assim, ao grande 
número de leitores que, embora 
se esforcem para criar seus “esquemas” 
e muito atenciosamente, nos enviar as 
idéias, infelizmente não verão seus cir- 

cuitos publicados (sabemos que todos 
entendem, perfeitamente, circuns- 
tância...). Por outro lado, existem 


leitores cuja colaboração é intens- 
síssima, pois enviam dezenas e mais 
dezenas de projetos, idéias e suges- 
tões... Esses leitores, por motivos 
óbvios, sempre mereceram nossa 
atenção especial (mesmo porque, eles 
“não deixam” que a gente “se esque- 
ça” deles..). O presente CURTO- 
CIRCUITO é apenas uma pequena 
amostra (e prova...) desse fato: apenas 
dois leitores, em apenas duas cor- 
respondência (uma de cada), “su- 
priram” de boas idéias, em grande 
quantidade, toda a paginação da seção 
(e ainda “sobraram” idéias e circui- 
tos..). Acreditem, tanto os “home- 
nageados” quanto todos os outros 
leitores, que coisas desse tipo muito 
nos empolgam! Sem pieguices, e sem 
“lágrimas de crocodilo”, chegamos a 
nos emocionar por verificar que 
todos os nossos objetivos estão sendo 
atingidos (e a um nível muito acima do 
esperado!). O presente CURTO-CIR- 
CUITO “pertence”, então, a dois lei 
tores reaimente “preferenciais”: o 
CLODOGIL F. RIBEIRO DOS SAN- 
TOS, de Ponta Grossa — PR, e o 
ÉRICO FERNANDO MARTINS FUR- 
TADO, de Campinas — SP, duas ver- 
dadeiras “mentes privilegiadas” e que 
“produzem” circuitos e idéias como se 
fossem pipocas! Aproveitem bem as 
idéias desses dois excelentes compa- 
nheiros: 
. . . 
E 
1 — A idéia básica do Clodogil, mais 
ou menos inspirada na MULTI- 


CHAVE ELETRÔNICA (Vol. 16), 
é representada pela construção de 


uma espécie de “circuito universal”, 
baseado em apenas dois transístores 
de fácil aquisição — potência baixa 
ou média — sendo um NPN de 
silício e um PNP de germânio. Ao 
circuito principal, pelo Clô denomi- 
nado de MULTICIRCUITO, po- 
dem ser acoplados vários implemen- 
tos, capazes de “transformar” a sua 
atuação e modificar a sua função. 
Assim, a experimentação fica muito 
conveniente (e barata, pois o “mio- 
lo” geral da coisa é sempre o mes- 
mo, mudando sua função depen- 
dendo dos “acréscimos” feitos...). 
A sugestão do Clô é que se dote o 
circuito básico de três conetores de 
“saída”, marcados com as letras A, 
Be C (ver desenho 1), o que pode 
ser conseguido com facilidade atra- 
vés de um pedaço de barra “Wes- 
ton” ou “Sindal”, com três segmen- 
tos. Isso facilitará a colocação e a 
retirada, à vontade, dos componen- 
tes “externos” destinados a deter- 
minar a função a ser executada pelo 
MULTI-CIRCUITO... Falando um 
pouco mais sobre o “coração da 
coisa” (des. 1), os dois transístores 
não são críticos, admitindo uma sé- 
rie de equivalências. Apenas a título 
de exemplo, aí vão alguns: 


NPN (S) — BC238, BC548, BC549, 
etc. 
PNP (G) — AC126, AC128, AC188, 
etc. 


O transístor NPN pode ser para pe- 
quena potência, porém o NPN, se o 
hobbysta tiver facilidade de encon- 
trar, poderá ser um componente de 
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ênci i i or uma bobina (80 a 100 espiras mado por um foto-transístor 
ds PEA dino ção pe por 9utro lado, for acoplado um e fio 24 ou o enroladas pre (TIL78, por exemplo), um capaci- 
dendo variar dentro da faixa A 3a eletrolítico (entre 4,7..F e 100uF), um bastão de ferrite), um trimmer tor (valor típico .01;:F), e um Tesis- 
9 volts (tipicamente 6 volts). Os d a e alto-falante, um e um diodo de germânio (IN60, tor, cujo valor poderá estar na faixa 
senhos 2 e 3 mostram uma série de : its óc..”, cuja velocidade tam- 1N66 ou AA119, por exemplo) po- de 1KQ a 10K9, o MULTICIR- 
“sub-sistemas” que podem ser e à m eea inversamente proporcional de ser conetado aos pontos Ae C, CUITO se transforma num oscila- 
plados ao MULTI-CIRCUITO. V; rena conetada aos pontos fazendo com que o MULTI-CIR- dor controlado pela luz. Isso quer 
mos analisá-los um a um: (des. 2) “ “te E (capacitores mais altos, CUITO passe a funcionar como um dizer que a frequência do som 
— Conetando-se um capacitor aos pon G- tc...” mais lento, é vice ver. radinho de Ondas Médias. Em cir- emitido pelo alto-falante, depen- 
tos A e B, o MULTICIRCUITO = ei cuitos desse tipo, é necessária uma derá, diretamente, da intensidade 
funcionará como oscilador. O valor soplando-as aos pontos A e Cum antena relativamente longa (de S a da iluminação que recaia sobre O 
desse capacitor “extemo” derá es DO ano O e ICAO prum 10 metros de fio), estendida em um foto-transístor (mais luz, som mais 
variar dentro de uma fe muito qt no anHormador do | ponto bem elevado, para bom ren- agudo...). 
ampla... Por exemplo: capacitores d pn transístores (falante liga- dimento na captação das estações. — Se o hobbysta pretende ter controle 
disco cerâmicos, ou de poliéster na ho nos nur pala -do, secundário do A sintonia (“procura” das estações) sobre a frequência de oscilação, 
faixa de .001 E a .1;F. farão pia ansformador, e terminais do pri- | é feita através do trimmer que, se com um potenciômetro, através de 
que o alto-falante emita um som, li Pgados aos pontos A' 0), o o hobbysta quiser “sofisticar” um cuja atuação possa ser escolhido 
cuja frequência será inversamente TECIRÇUITO funcionará pouco mais a “coisa”, poderá ser o “timbre” do som emitido pelo 
proporcional ao valor de capacitân- como um pequeno amplificador substituído por um capacitor va- MULTI-CIRCUITO, basta acoplar 
cia acoplado (maior a capacitânci: feriado O alto-falante “externo” riável miniatura. aos pontos A e B o conjunto suge- 
menor a fregiência, e vice-versa. ny a To E pa e - Passando agora ao desenho 3, aco- rido (potenciômetro de 47K9, em 
de outro “sub-sistema”, formado plando-se um módulo extemo for- série com um capacitor — disco E 


ma 


FLvno 


râmico ou poliéster — de 01. F). 
Através do ajuste do potenciôme- 
tro, pode-se obter sons de várias fre- 
quências, continuamente controlá- 
veis. Os valores dos componentes 
não são críticos, podendo ser altera- 
dos, para que a faixa de frequências 
obteníveis se desloque “para cima” 
ou “para baixo”, à vontade... 

Se for acoplado, aos pontos A e B, 
um capacitor eletrolítico (de 4,7):F 
a 100 F é uma boa faixa...) e um 
LED entre os pontos Be C (termi- 
nal de anodo do LED ao ponto B 
e terminal de catodo ao ponto C), 
o MULTEI-CIRCUITO fará com que 
o LED emita uma série de pisca- 
das, continuamente, cuja veloci- 
dade será inversamente proporcio- 
nal ao valor de capacitância acopla- 
do aos pontos A e B, Nesse tipo de 
brincadeira, há que se prestar aten- 


ção às “posições” dos componentes 
extemos (capacitor e LED), pois as 
suas ligações são polarizadas (não 
podem ser invertidas). Também não 
se recomenda utilizar voltagens de 
alimentação para o MULTICIR- 
CUITO, nessa aplicação experimen- 
tal, superiores a 3 volts, para não 
causar danos ao LED. Eventualmen- 
te ainda, nessa experiência, o alto- 
falante original do MULTI-CIRCUI- 
TO poderá ser simplesmente retira- 
do, sem que isso interfira no funcio- 
namento... 


in 


2 — O Érico mandou uma verdadeira 
“pá” de circuitos, todos eles muito 
bem imaginados, e cujas experimen- 
tações acreditamos muito válidas, 
para toda a turma. Vamos vê-los, 
isoladamente: 
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A teoria é acompanhada de 6 

kits completos, para desenvol- 

ver a parte prática: 

kit 1 — Conjunto básico de 

eletrônica 

kit 2 — Jogo completo de 

ferramentas 

kit 3 — Multímetro de mesa, de 

categoria profissional 

kit 4 — Sintonizador AM/FM, 

Estéreo, transistorizado, de 4 

faixas 

kit 5 — Gerador de sinais de 

Rádio Frequência (RF). 

kit 6 — Receptor de televisão. 
PF O e o e 
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— O desenho 4 mostra um circuito 
simples e interessante, inspirado no 
ELETROSCÓPIO C.MOS (Vol. 17) 
e no artigo O INTEGRADO C.MOS 
4017 E SUAS APLICAÇÕES (Vol. 
26). “Conjugando” as duas idéias, 
o Érico realizou o que pode ser cha- 
mado de “SEGUIDOR PISCA- 
DOR”. Ao aproximar a “antena” 
(S a 10 cm. de fio isolado grosso), 
de um cabo que esteja sendo per- 
corrido pela C.A. domiciliar, o LED 
do circuito começará a piscar rapi- 
damente (cerca de 6 vezes por se- 
gundo), gerando um “aviso visual” 
muito interessante. Também se vo- 
Cê tocar com um dedo a ponta (sem 
isolação) da “antena”, o efeito de- 
verá ser o mesmo, pois o seu corpo 
agirá como uma “extensão” da 
antena, captando o campo de 60Hz 
existentes em todo ambiente cujas 


paredes estejam “cheias"de conduí- 
tes e fios percorridos por C.A. 
Ainda no desenho 4 é mostrado um 
sistema que permite o controle ou 
ajuste da sensibilidade do circuito 
bolado pelo Érico, com o acrésci- 
mo de um potenciômetro (ou 
“trim-pot” de 470K9). Atuando 
sobre tal controle, fica bem mais fá- 
cil encontrar-se o “ponto” de fun- 
cionamento mais sensível do circui- 
to. O ajuste também serve para, 
quando necessário, reduzir a sensi- 
bilidade de “entrada” do circuito 
que, dependendo da intensidade do 
“campo de 60 Hz”, pode ser até um 
pouco exagerada, em determinadas 
circunstâncias... 

No desenho 5, outra idéia do Érico, 
também baseada no inteligente 
aproveitamento do 4017, auxiliado 
pelo versátil “companheiro” que é 


cr.uos3 


SOequ 


o 4093 (ambos da linha C.MOS). 
O circuito é de um multi-gerador 
de sinais sonoros (sequenciados), 


1N4148 


1N4148 


IN4148 


que pode ser chamado, muito pro- 
priamente, de BIP-BAP-BOP, isto 
porque produz, em sequência auto- 


mática, três pulsos sonoros de dife- 
rentes frequências! O efeito é bem 
diferente, podendo ser aproveitado 
em jogos ou sinalizações acústicas 
diversas. Inclusive, como cada um 
dos três sinais tem o seu sistema 
independente de amplificação, nada 
impede que os alto-falantes (tam- 
bem individuais, um para o BIP, 
um para o BAP e um para o 
BOP...) sejam instalados em locais 
diferentes e distantes entre si, ge- 
rando uma espécie de sistema de 
chamada “personalizado”. Entre- 
tanto, se o hobbysta preferir econo- 
mizar, poderá recorrer à idéia mos- 
trada no desenho 6, com a qual será 
possível enviar os três sinais distin- 
tos a um só alto-falante, através de 
um único transístor, também (eco- 
nomiza-se, além disso, mais dois re- 
sistores de 4K 79). São necessários 


três diodos “extras”, porém o seu 
custo é relativamente baixo, em 
relação aos outros componentes eli- 
minados. Voltando ao desenho 5, 
se o hobbysta pretender alterar a 
velocidade e a duração dos BIPs, 
BAPs e BOPs, poderá fazê-lo me- 
xendo no valor do resistor de S6K 9 
(entre os pinos 2 e 3 do 4093) e/ou 
do capacitor de 1;.F (entre o pino 
2 do 4093 e a linha do negativo da 
alimentação). Valores mais altos em 
ambos esses componentes, acarreta- 
Tão um sequenciamento mais “ca- 
denciado”, e “pulsos” sonoros mais 
“duradouros”. O circuito, como um 

todo, “aceita” muitas e muitas 

experimentações e alterações, fican- 

do ao critério do hobbysta e da sua 
mente cheia de “minhocas eletrô- 
nicas”, inventar e experimentar à 
vontade... 


— No desenho 7, o Érico mostra um 
circuito simples e — segundo ele — 
de funcionamento garantido, como 
fotômetro, servindo para indicar a 
necessidade do uso do “flash” em 
máquinas fotográficas simples (tipo 
“Instamatic” ou semelhantes...) 
que, normalmente, não são dotadas 
desse tipo de sofisticação ou da tra- 
va por insuficiência de luz... A úni- 
ca complicaçãozinha é que o circui- 
to necessita de uma calibração (fei- 
ta através do “trim-pot” de 47K 9), 
que deverá ser executada por com- 
paração com um fotômetro “real” 
(emprestado de um amigo que “cur- 
ta” fotografia, por breves momen- 
tos...) ou até com uma câmara mais 
sofisticada. Através da correta cali- 
bração e ajuste, o circuito indicará, 
pelo acendimento do LED, a neces- 
sidade de se usar “flash” (caso em 
que, obviamente, a luminosidade 
estará baixa demais para uma boa 
foto “ao natural”...). Se o hobbysta 
(principalmente os fotógrafos ama- 
dores), for bem caprichoso, o cir- 
cuito poderá ser colocado numa cai- 
xinha bem pequena (usando, na ali- 
mentação, pilhas miniatura, do tipo 
normalmente empregado em equi- 
pamentos fotográficos...) de modo 
que a “coisa” toda não ultrapasse o 
tamanho normal de um fotômetro 
de mão. O LDR deverá ficar posi- 
cionado em frente a um pequeno 
furo na caixa, de modo que o con- 
junto possa ser confortavelmente 
apontado para a área ou tema que 
se deseja fotografar, e para que a 
análise das condições de ilumina- 
ção seja feita de maneira razoavel- 


mente “direcional”. O comando da 
alimentação por um “push-buttom” 
também é muito conveniente, pois 
possibilita grande economia de pi- 
lhas (ou micro-baterias), já que ape- 
nas estarão ligadas quando o opera- 
dor pressionar o interruptor, no 
momento da medição luminosa. 
No desenho 8, outro circuito do 
Érico, este para uso “automotivo”. 
Trata-se de um oscilador simples, 
dimensionado para funcionar com 
os 12 volts presentes no sistema elé- 
trico da maioria dos veículos 
(embora, segundo o Érico, também 
opere sob 6 volts). Destina-se, basi- 
camente, a acrescentar um “aviso 
sonoro” paralelo às advertências 
visuais dadas pelas diversas lâmpa- 
das indicadoras existentes nos pai- 
néis dos carros ou motos. Os pon- 
tos marcados com (+ ) e (-) devem, 
simplesmente, serem ligados aos 
próprios terminais da lâmpada que 
se deseje “monitorar acusticamen- 
te” (luz de freio, luz de pisca, luz 
do óleo, etc.). A presença do dio- 
do evita problemas de inversão 
(já que a maioria dos circuitos 
“internos” dos veículos, costuma 
apresentar uma profusão de fios e 
de cabagens, que pode “embana- 
nar” o instalador...). Se o circuito 
for ligado invertido, simplesmente 
não funcionará, porém o diodo 
1N4001 evitará que ocorram danos, 
tanto aos componentes, quanto ao 
próprio sistema elétrico do veícu- 
lo... Através do “truque” mostrado 
no desenho 9, o circuito poderá 
monitorar, simultaneamente, mais 
de uma lâmpada indicadora ou de 
Bo 


1N4001 


advertência, desde que todas te- acendimento” através da aplicação 
nham um “lado” normalmente ater- dos 12 volts positivos ao seu 
rado, e recebem o seu “comando de “outro” terminal. Um conjunto 


DIODOS 
1N4001 


AO 
SISTEMA 
ELETRICO 

DO 
VEICULO 


CIRCUITO 


LÂMPADAS 
INDICADORAS 


90 


“extra” de diodos 1N4001 será ne- 
cessário, um para cada lâmpada, 
para que não ocorram problemas 
nos circuitos de acionamento do 
veículo. No exemplo mostrado, 
qualquer das três lâmpadas que 
acenda fará com que o circuito emi- 
ta o seu sinal sonoro, aumentando 


a segurança e a utilidade da monito- 


ração. 
e e ad 
NOTA FINAL — Como todos que se- 
guem o CURTO-CIRCUITO já sabem, 
as idéias aqui mostradas a título de 
informação e intercâmbio, não rece- 
bendo testes mais profundos por par- 
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te da revista. Contudo, todas as idéias 
apresentadas pelo Clodogil e pelo Éri- 
co nos parecem boas, a princípio, va- 
lendo a pena a experimentação e a ten- 
tativa, por parte da turma. Nada impe- 
de, inclusive, que os leitores realizem 
aperfeiçoamentos ou melhorias nos cir- 
cuitos básicos propostos pelos dois co- 
legas. É dessa participação, dessa troca 
de informações, dos erros e acertos 
que possam surgir, que “vive” o nosso 
CURTO-CIRCUITO... (Não é essa a 
própria “alma” do hobby eletrôni- 


co...?). 
GIO IO] 
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Tel.: 2219055 


* Cobrança 
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CHEGOU O “VAREJÃO” 


FINALMENTE SE/K/T LANÇA O QUE TODOS ESTAVAM ESPERANDO ANSIOSAMENTEI 
asoRa USE PODE COMPRAR, PELO REEMBOLSO, COMPONEN A S] 
“ EJÃO DE COMPONENTES E PEÇAS PELO REEMBOLSO! ESCREVA PARA O ENDEREÇO 
ABAIXO, SOLICITANDO CATALOGO DE ITENS, PREÇOS E CONDIÇÕES: R 


AO “VAREJÃO" SEIKIT 
CAIXA POSTAL N9 59.025 
CEP N9 02099 — SÃO PAULO — sp 


E IMPORTANTE ANOTAR 
ASSIM NO ENVELOPE 


PELA VOLTA DO CORREIO, VOCÊ RECEBERÁ A LISTA DE IT 

, ENS DISPONÍVEIS, COM Q 
RESPECTIVOS PREÇOS E CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO, ACOMPANHADA DE UM “QUA 
DRO DE SOLICITAÇÕES” PARA VOCÊ PREENCHER! 
EECaSE VOCÊ E QUEM FAZ A SUA LISTA DE COMPRA! 

ORES, INTEGRADOS, TRANSFORMADORES, MICROFONI 

RESISTORES, LEDS, FOTO-TRANSISTORES, ALTO-FALANTES. LAMprERE! PLUGUES? CAOS 
MILIAMPERIMETROS, CAIXAS P/MONTAGENS! TUDO, ENFIM, QUE VOCÊ PRECISA E QUER, O VAREJAL 


SEIKIT TEM (E ENVIA DIRETAMENTE A VOCÊ, EM QUALQUI 
POSTAL! COMPONENTES PRÉ-TESTADOS E GARANTIDOS! O NTO DO BRASIL, PELO REEMBOL 


SOLICITE, HOJE MESMO, O CATALOGO DE ITENS! OS PREÇOS E CONDI! 
do y ÇÕES SÃO ESPECIAIS PAI E 
NOSSO "CLIENTE PREFERENCIAL”! APROVEITE ESSA OPORTUNIDADE ÚNICA! e 


Devoce E QuEM FAZ A SUA LISTA DE COMPRA! 
ESPECIALISSIMAS DE PREÇOS PARA VOCÊ, QUE TEM LOJA DE COMPONENTE 
CIDADE! ESCREVA-NOS COM A MAXIMA URGÊNCIA, PARA GARANTIR A M, 


DEZ NO ATENDIMENTO! 
OFERTAS VALIDASATÉ 30/09/83 


-E CONTINUA O SUCESSO DOS KITS 


PELO REEMBOLSO POSTAL, VOCÊ RECEBE EM SUA CASA, POR 
BAIXO PREÇO, KITS DOS PROJETOS PUBLICADOS EM 


JADERNO SEIKIT — CADERNO SEIKIT — CADERNO SEIKIT — CADERNO SEIKIT 


SE VOCE OPTAR POR ENVIAR UM CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL (ATENÇÃO: À 
MIGUEL MENTEM - CEP 02099 — SÃO PAULO — SP — CAIXA POSTAL Nº 59,025), RECÍ 

TALEM DOS 10% PARA OS PEDIDOS DE MAIS DE TRÊS KITS...) DE 1S%(QUINZE POR CENTO)! FAVOR, SE FOR O CASO, 
ANOTAR O DESCONTO NO CAMPO PRÓPRIO DO CUPOM. 

“Se o espaço do cupom for insuficiente para O seu pedido, faça uma “continuação” em folha à parte, mas SEMPRE anexando o 
cupom preenchido, para efeito de cadastro. Pedidos incorretamente preenchidos ou desacompanhados do cupom, terão automatica: 
mente cancelados, 

Esteja sempre atente aos sensacionais brindes e promoções especiais (bem como aos períodos das suas valátades). Assinale o campo 
próprio no cupom, sempre que tiver direito a tais brindes O NÃO ASSINALAMENTO IMPLICARÁ NA AUTOMA- 
TICA PERDA DO DIREITO SOBRE TAIS BRINDES OU PROMOÇÕES. 

O seu pedido ndo chegará às nossas mãos se não for corretamente endereçado à SEIKIT (observe o endereço na página do CUPOM). 

Je E IMPORTANTE anotar com um “X” (no quadrinho próprio do cupom), se você já fez alguma compra anterior da SEIKIT! Isso 

É). contribuirá para um atendimento ainda mais rápido! 

[e ATENÇÃO: NÃO ATENDEMOS PEDIDOS POR TELEFONE — NÃO FORNECEMOS KITS DE PROJETOS QUE NÃO CONS- 
TEM DA LISTA DO PRESENTE ENCARTE E NÃO ACEITAMOS PEDIDOS DE PEÇAS OU COMPONENTES AVULSOS ATRA: 
VÊS DO CUPOM DESTINADO AOS KITS - NÃO VENDEMOS A VAREJO, MANTEMOS ATENDIMENTO DIRETO, “DE 
BALCÃO” — OBSERVEM ATENTAMENTE AS “CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO” CONSTANTES DO PRESENTE ANÚNCIO, 
ANTES DE EFETUAR QUALQUER TIPO DE PEDIDO OU CONSULTA! 

Atendemos APENAS DENTRO DAS CONDIÇÕES AQUI ESTABELECIDAS. Qualquer outra forma de solicitação dos pedidos não 
receberá garantias de atendimento. 
IENÇÃO: Os KITS dos projetos publicados constituem uma iniciati 
detentores do copyright e dos direitos industriais de patente, a fornecer KITS) da SEIKIT (nome fantasia do FMA — 
TES ELETRÔNICOS INDUSTRIAIS LTDA.), não havendo vínculo direto (salvo publicitário) entro esse empre: 
imento e a Editora de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA. Assim, a SEIKIT não assume responsabilidades quanto à corre- 
dos artigos de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA, bem como a Editora de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA não 


ime responsabilidades sobre a perfeicão dos K 
A sd AVISOS 
ATENÇÃO CEE 
ATENÇÃO: Se a sua ENÇÃO moti- | IMPORTANTES 


vo lógico (mercadoria visivelmente danificada ou embala- 
gem flagrantemente violada, quando da sua vistoria so 
recebê-la no CORREIO...), após a agência dos COR- 
REIOS ter Ine enviado os avisos regulamentares de che- 
gada, seu nome será definitivamente cancelado do ca- 
dastro da SEIKIT, impossibilitando.o de realizar qual- 
quer outra compra futura, seja de KIT, seja de PACOTE/ 
LIÇÃO, seja através do “VAREJÃO” SEIKIT, cujas 
informações são cruzadas por computador, no benefi- 
cio dos clientes “autênticos”... 


IMPORTANTE: a citação do número do seu R.G. 
teira de identidade) ou de outro documento de ide: 
cação, no CUPOM, é INDISPENSÁVEL, tanto pera o 
nosso controle, quanto para a sua própria segurança, já 
que você apenas poderá retirar a sua encomenda no 
CORREIO, assim que chegar (e que você for devidamen- 
te avisado...), contra a apresentação desse documento de 
identidade! 


LIYI3S ONHIaVI 


(ATENÇÃO CLIENTES: SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, AS CAIXAS (QUANDO FIZEREM PARTE DOS KITS) 
[HERÃO FORNECIDAS SEM FURAÇÃO OU MARCAÇÃO. O MATERIAL CONSTANTE DOS KITS É, BASICAMENTE, 
JAPENAS O RELACIONADO NO ITEM “LISTA DE PEÇAS” DO ARTIGO DE DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA QUE 
[ESCREVEU A MONTAGEM. NÃO É FORNECIDO, JUNTO COM OS KITS, NENHUM TIPO DE MANUAL, ESQUEMA, 
OUTRAS INSTRUÇÕES IMPRESSAS, JÁ QUE AS INSTRUÇÕES PARA A MONTAGEM SÃO AS QUE CONSTAM DO 
MÓPRIO ARTIGO DE DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA REFERENTE AO PROJETO, CUJO TEOR DEVE SER CON- 
ILTADO PELO CLIENTE AO EXECUTAR A MONTAGEM. ... 


APRENDER 
E SE DIVERTIR ! 


ATENÇÃO: ofertas válidas até 30:09:83)» PEÇA HOJE! 


4A presente lista de ofertas mostra: (A) o número de KIT, (8) o nome do KIT, com informações sobre o mesmo e o Vol. de DCE em que 
saiu a instrução para a montagem e (C) o preço do KIT. Favor preencher o cupom com os dados corretamente transcritos.) 


[CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO 


= O cometo preenchimento do cupom e do quadro de solicitação de KITS contido neste CADERNO SEIKIT é imprescindível p 
perfeito atendimento! Escreva 0 seu nome, endereço, CEP, nome ou número da Agência de Correio mais próxima da sua resid 
etc., da maneira mais clara possível (datilografado ou em letra de forma). Se tiver telefone, não esqueça de anotar o número no 
go próprio, Todas essas informações são importantes para aperfeiçoar e agilizar o atendimento! 

Os pedidos serão atendidos nam prezo médio de 30 dias, é contar da data de recebimento dos memos 
le componentes no mercado poderão acarretar dilatação nesse prazo de atendimento. SISTORES E DIODOS (Vol. 4) 
Observe sempre com cuidado as datas de validade dos preços, ofertas, brindes, ete. Após as datas indicadas, os preços poderio ser alt - MICROFONE SEM PIO (Vel. 6) 

rados sem prévio aviso, e as promoções e brindes poderão ser anulados ou modificados, a noso critério. MI NGALO HE TRONICO (Vai) 

De TODO CUPOM CONTENDO PEDIDOS DE 3 (TRÊS) KITS OU MAIS, RECEBERÁ UM DESCONTO AUTOMÁTICO DE 10% (DE; 028 - 

POR CENTO) SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRA! FAVOR ANOTAR O DESCONTO NO CAMPO PRÓPRIO DO CUPOM “a 
á 059 -BIJOGO (Vol. 9) 


veja cupom na pág. 5 


Cr$ 5.300,00 
Cr$ 4.650,00 


INTERCOMUNICADOR (Vol. 1) 
-DETETOR DE MENTIRAS (Vol. 4) 
-PROVADOR AUTOMÁTICO DE TRAN- 


069 -PIRADONA. 
sem caixa (Vol. 9)... na 
OLHO -PACOTÃO DE CIRCUITOS INTEGRA- 
DOS «oferta -ver lista de peças em outra 
parte deste Encarte Seikit . .. 1.0... 
0210 -PACOTÃO DE TRANSISTORES - ofer- 
ta - ver lista de peças em outra parte des- 
te Encsrte Seikit . À N 


MAQUINA DE SONS - 
Cr$ 4.400,00 
ntretanto, eventuais fal 
Cr$ 3.800,00 
rg 3.700,00 
Cr$ 2.200,00 
Cr$ 3.900,00 


€sg 2.800,00 
Cr$ 5.500,00 


peçahojel > 


Cr$ 5.500,00 


€1$ 6.200,00 


(ver pág. 1 do encarte) 
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0216 -DISTORCEDOR PIGUITARRA - sem 


0316 


os16 


os16 


0716 


ou7 


-ESTEREO RÍTMICA kit completissi 


0120 -TR-AUDIO 
vo ese: 
PACOTÃO DE LEDS E DIODOS - ofer 0320 -BI-PISCA - completo, cjcaixa - sem as 
ta - ver lista de peças em outra par Lâmpadas (Vol. 20) By 
te Encarte Selkr 4 q 0520 -LED-METER - sem caixa - placa grátis nã 
PACOTÃO DE RESISTORES E CAPA capa - LEDs redondos ou quadrados, à 
CITORES - oferta - ver lista de peças em gritério da SEIKIT (Vol 20) 
outra parte deste Encarte Seikir 9620 “CONTROLUX - sem caixa (Vol. 20) 
PACOTÃO DE IMPLEMENTOS DIVER. 9121 -ONOMATIC - completo, cleaixa (Vol sas 
SOS - oferta - ver lista de peças em outra 21 -PRATI eso ano: OE LI0OMO 
partó dera Micro cus 14.600,00 | S221 -PRATIGUITAR sem caixa (Vo. 1)" C48 2100/00 
LUZ NOTURNA AUTOMÁTICA PORTALARM 


tem 21 
caixa (Vol. 10) cis 2.500,00 ; A 

SIRENE 2 TRANSISTORES - sem alo DD LR completo cla iv. 2hj 
falante - placa grátis na capa (Vol, 10) completisimo. inchulsdo caia pevdio 
VOZ DE ROBO (Vol. 10) atuação, o (VAR 
AREITO RITM ia para a confecção do senor 
FETMIXER (Vol DD. 70 Re Va oro e 

SIRENE DE POLÍCIA - sem alto-falante SENSINÍVEL - completo, c/caixa e ma! 
(Vol. 13) pat €r$ 2.400,00 terial para a confecção dos sensores (Vol. 
VOLTÍMETRO DIGITAL PjAUTOM 2», 

VEL «sem caixa (Vol. 13) “-- €18 220000 | 0422 -REPE PIGUITARRA < sem cais 
PARTES são o espa 
(Vol 14) À Peso saída (Vol. 223 E 

FILTRO DE RUIDOS (Vol 14) 0622 -ELIMINADOR DE BATER 9 
RELÓGIO DESPERTADOR DIGITAL “VOLTS «pas gi a capa stop, 
completo - ca caixa espeífica plo mó. cleaixa e plugue (Vol. 23)...» 

duto (Vol. 15) É 0123 -MINHES) - complettisimo, cleai 
INJETOR SEGUIDOR Di Sia cv a apl cpa de GO Te 
18) é : C+8 3.300,00 so (Vol. 23) EE 

SUPERAGUDO PIGUITARRA - sem ANIMATRON (DESERTO! ANIMADO, 


caixa (VOL 15) : 
GAVETEIRO MODULADO  AMPiIA Ea 


os básicos (Vol. 16)... as 0523 - LABIRINTO - completo, cfcaixa - inclu- 
0324 - TERMÔMETRO ELETRÔNICO - co 
0325 CHAVE MAGNÉTICA 


completo, cjcaixa (Vol, 


Cas 3.900,00 


€r$ 4.900,00 


des 
Cr$ 4.200,90 


€18 6.900,00 


Cr$ 6.400,00 Cr 2.600,00 


completo, cjcaixa (Vol 
Cr$ 3.500,00 
Cr$ 2.500,00 
0621 
€$ 2.400,00 
Cr$ 3.900,00 90 
Ea 19000 Ci 11.900,00 
Crs 4.300,00 
9 
ni CY 3.900,00 
618 230000 | CY 16.800,00 
0322 


CY 4.400,00 


Ci 3.950,00 


18 3.3504 
C+8 3.100,00 es asa 


018 3.40 
Cr$ 21.800,00 CY8 3.400,00 


Cos 7.900,00. 
0223 

Cr$ 2.300,00 prior 
g eee CS 11.000,00 
, 02 completo. cjcai 
Css 7.500,00 €+s 2.500,00 
- completo, cjeaixa (Vol, 


€Ys 2.800,00 


caixa (Vol. 16) ... Saia 
MATA-ZEBRA ELETRÔNICO (PALPI 
TEIRO P/A LOTECA) - com caixa (Vol 
16 es 


es 
C1$ 6.100,00 


mo, incluindo painel e ci Cs 3.100,00 


(Vol. 16) 
ESTROBO-PONTO > sem caixa (Vo. 16) 
TEMPORIZADOR AJUSTÁVEL 
pleto,cjexixa (Vol. 16) 
CONTROLE REMOTO SÔNICO PARA 
BRINQUEDOS - toda a parte eletrônica, 
incluindo o micromotor - sem caixa é 
sem o brinquedo (Vol. 17) 
VIBRATO PIGUITARRA 
eletrônica, 
pesado - sem caixa (Vol. 17)...» 
MÓDULO AMPLIFICADOR DE POTÉN: 
CIA - sem caixa - incluíndo projetor de 
som específico para uso automotivo, é 
prova d'água - placa grátis na capa (Vol 
17) cervcervroo CH 370000 
VOLUTOM - kit completiximo, inclui o 
do caixa metálica com design específico, 
knoba,ete. (VOL 17)... 
AUTONATT - 40 WATTS ESTEREO P 
O CARRO - kit completísimo. com e 
xa específica (Vol. 18)...» 
MALUCONA - SINTETIZADOR “DE 
SONS - c/caixa e alto-falante - não in 
cluídos os materiais para o módulo de 
super-potência (Vol 18) 
ESTEREOMATIC - completo, cjeaixa básico (Vol. 25) 
(Vol, 19) eeerecceveso CH$ 340000 | 0126 -REPEFONE 
continua > 26) csescsa 


No impreço 
css 2.350,00 eis 82500 
Cr$ 5.900,00 dá ! 


Css 5.800,00 
CY 6.800,00 


Css 7.500,00 Eis 4.500,00 
toda a parte 
incluíndo o “pushbotton” 

€+8 3.600,00 


C1$ 4.800,00 


Ce8 2.300,00 
caixa - placa grá 

Cas 2.150,00 

Ci8 4.400,00 toda à parte ole 
permanente 

Ces 4.950,00 

+ Cr$ 11.320,00 


Ci8 3.450,00 


€18 7.100,00 
Ci8 3.300,00 


completo, c/caixa (Vol 


CYs 5.200,00 
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MONITOR DE BATERIA - placa grátis 
na capa - sem à caixa (Vol 26) . 
PROLONGADOR ("SUSTAINER”) P/ 
GUITARRA - completo - sem caixa (Vol. 
E 
ECONOSOM - completo. clesixa (Vol 
26» . cus 3.450,00 
EFEITO SEQUENCIAL AJUSTÁVEL 
(APLICAÇÃO PRÁTICA DO C, L 4017) CINCO CONJUNTOS DE SENSORES 
- completo, sem caixa (Vol. 26) rs 3.600,00 (IMÁ/REED) ENCAPSULADOS (Vol, 
FAIÍSCA (IGNIÇÃO ELETRÔNICA) m Apa 
kit complertisimo, incluindo caixa e NEW-COM - completo, incluindo duas 
chave “pesada” de 2 polos x 2 posições caixas acústicas em madeira, cjlalantes 
(Vol, 27) A médios, placa de Creuitolmpresso, ete 
OSCILUX | com caixa (Vol 28) ê 
capa (VOL 27) + srsre vos BUZINA INGLESA - completo, inclui 
MUSIKIM Cerculto básico da caixinha de do falante especial à prova d'água, “ca 
música, incluíndo a placa de circuito im- neca”. placa/padrão, cte. (Vol. 28). 
presso, com lay-out específico) (Vol MÓDULO DE VOLTIMETRO DIGITAL 
03274" MÚSIKIM MONTADO (completo, tes- completo, c/caixa, placa específica de 
fado, sem cabxa) (Vo. 27) Circuito. Impreso é LEDs retangulares 
03278 MÚSIKIM MAIS OS DOIS CIRCÚL (Vol. 28) da q 
TOS COMPLEMENTARES (AMPLIPI TRANSMISSOR ÓPTICO! (ta: PARTE 
CADOR DE POTÊNCIA E TEMPORI- DO TRANSCEPTOR ÓPTICO) - comple 
ZADOR), incluindo todas as placas de to, c/caixa, incluindo placa de Circuito 
Grcuito Impresso, com layouts espe Impreso (firinde da Capa). tubo e lente 
cificos (completíssimo) (Vol. 27) (Vol 28) 


KITS DE TA<< RECEPTOR ÓPTICO (ia, PARTE DO 


TRANSMISSOR ÓPTICO) completo, c 
caixa, incluindo placa de Circuito im 
(0130 «GUERRA GALÁCTICA (EFEITOS SO- preso (Brinde da Capa), tubo e h 
NOROS DE FICÇÃO CIENTÍFICA) 
completíssimo, incluindo placa de Cir 


(Vol. 29) 
AUTO-STROBO - toda à parte Eletr 
culto Impresso específica, caixa, alto: 
falante, ete. (Vol. 30) 


ca, incluindo lâmpada Xenon. garras "Ja- 
caré” pesadas, ete. (Não Inclui o corpo 
VAGALUX (VAGALUME ELETRÓNI da lanterna) (Vol. 29) 
CO) - completo, com caixa (Vol, 30) CONTADOR DIGITAL 
0330 -PROTE-PÓRTA (ALARMA LOCALI: aixa (Vol 29) 
ZADO) - completo, com caixa, “reed” e 
mi (Vol. 30) Cr$ 5.600,00 


SUÁ > toda a pario Elitrônica, co 
——s COMPRE HOJÉ. —— 


0427 -BUZINA BRASILEIRA (CHAMA- 
MUIÉ”) - kit completíssimo, incluindo 
falante especial à prova d'água e placa 
de Circuito Impresso de lay-our espe. 
cífico (Vol. 27) vi 
-PROTE-CASA (ALARMA  RESIDEN 
CIAL ANTIFURTO) - completíssimo. 
incluindo caixa, placa de Circu 
presso de layout específico « 


€ss 2.100,00 


Cr 4.500,00 
Css 2.950,00 


Crs 26.500,00 


Css 15.600,00 


027 placa grátis na Cr$ 19.800,00 

Cr$ 3.950,00 

0327 
Cr$ 5.300,00 

Cis 7.850,00 


Cr$ 8.050,00 
Css 14.400,00 


€is 13.550,00 Cr$ 4.850,00 


Cr$ 5.850,00 


Cr$ 11.800,00 
Cr$ 11.800,00 
completo sem 
€xs 10.850,00 


no 
Cr$ 4.200,00 


Crs 4.650,00 


(auesua op | “Bed 224) ,OVTIHVA, O NODIHO 


pleta. Não inclui à caixa e à parte meé 
Rica (Vol. 29) 
E SS BRINDES, VÁLIDOS PARA OS PEDIDOS RECEBIDOS ATÉ 30/09/83 DEVIDAMENTE ACOMPA; 
NINO DO CUPOM DO PRESENTE CADERNO SEIRIT. (VOL 30H PEÇA, LOGO! VALIDADE POR TEMPO. LIMITADO! 
BRINDE A - Na compra de 5 (cinco) kits (ou mais). com exceção dos Pacotões 0110. 0210, 0310, 0410 e 010, você recebe, inteira: 


mente GRÁ cote com 10 TRANSISTORES PY? É NPN, de uso geral! ú 
PME O Ná corto simeltânea dos cinco PACOTÕES (oe relação d peças aí adiante) 010, 0210, 0310, 0810 e 0510, você rece. 


LIXIIS ONHIAVI 


de, inteiramente GRÁTIS, um GAVETEIRO MODULADO AMPLIÁVEL (Rat 0515) no valor de Cr$ 7.500,00! ; 

ido com valor total igual ou superior a Cr$ 37.000,00 (líquido, depois de efetuados os eventuais descon- 
a é 31/09/85 não importando quad neo tados, recubeã, intiimente GRÁTIS, tanto o BRINDE À quanto O 
PRINDE B! (Favor, nesse cado, marcar um “X” nos quadrinhos correspondentes a ambos os BRINDES, no Cupom) 


nas 
menores 
letrinhas 

as 
melhores 
ofertas 
COMPRE 
HOJE 

os seus 
PACOTÕES! 


0 = PACOTÃO DE CIRCUITOS INTEGRADOS - ar1o - (13 5.500.400 J 


TACOIAD OT TRANSISTORIS 7 om 


NEGNO = PACOT AO DE LEDST DIODOS - on = 
LADA vermelhos — 8 LED ends — 8 LEDs amar 
peça que ado podem ft na es hu 


TPACOTÃO DE RISISTORES E CAPACTIORES - 410 - 18 640000 


TOS PORN TIO — Total de 230 peças re. 


NEON = PACOTÃO DE IMPLEMENTOS DIVERSOS 
4 potenciais LR /AOKAKI1OO 1 — 3 im pr 

o aemenação: 8 Matas Neo 10 chaves AM mim 

TTRUÃC 400 cos x 6 ampére - 4 pigs "bens fes tremer e pesto 


TAVETORO MODULADO AMPLIAVIL = OPERTÃO EXCLUSIVO "SEIT" = 815 
Tepacol Actions mu 


"ATENÇÃO PARA À SENSACIONAL PROMOÇÃO GAVETEIRO GRÁTIS (VERIFIQUE EM OUTRA PARTE 
DESTE “CADERNO SEIKIT") VÁLIDA APENAS ESTE MÊS, NA COMPRA DE TODOS OS PACOTÕES! 


ATENÇÃO PARA A SENSACIONAL PROMOÇÃO GAVETEIRO GRÁTIS (VERIFIQUE EM OUTRA PART 
DESTE “CADERNO SEIKIT”) VÁLIDA APENAS ESTE MÊS, NA COMPRA DE TODOS OS PACOTÕES! 


CHEGOU O “VAREJÃO” (ver pág. 1 do encarte) veja cupom na pág. 5 peçahojel p 


veja cupom na pág. 5 —peçahoje! p McHEGOU O “VAREJÃO” (ver pág. 1 do encarte) 


&) PREENCHIDOS, PARA: 


CADERNO SEIKIT 


CADERNO SEIKIT — CADERNO SEIKIT — CADERNO SEIKIT — CADERNO SEIKI 


PEÇA SEUS KITS AINDA HOJE E APROVEITE OS SENSACIONAIS 
DESCONTOS E OFERTAS! 


ATENÇÃO **ecccccc eco ro... 


OS PEDIDOS DE KITS SOMENTE SERÃO ATENDIDOS QUANDO ENVIADOS, CORRETAMENTE. 
ATENÇÃO — ATENÇÃO — ATENÇÃO 
novo endereço 


PEÇA HOJE MESMO 


SEIKIT 
CAIXA POSTAL No 59,025 
CEP 02099 -são PAULO — sp 


CUPOM D EM LETRA DE FORMA OU DATILOGRAFADO. 
Assinale o número do(s) KIT(s) desejado(s), bem como a quantidade e o valor. Não 
se esqueça de anotar o(s) desconto(s), quando forem válidos. 


Nome .. 
R,G. (ou outro documento) nº 


Telefone ...... - «(Se você tiver menos de 18 anos de 
idade, o preenchimento deverá ser feito em nome do responsável) 
[a] 


Sub Total > 
Ch. Visado/V. Postal Desconto 15% 


Pacote c/10 transfstores assinale D | | 


Gaveteiro Modulndo Ampliável assinale D | | 


importância Total mais as despesas de postagem e embalagem. 


COMPRE HOJE À 


Para você que é ““LIGADÃO"* em Eletrônica... 


E 7, Sele-Tronix 
tem uma completa 
linha de: 


qoDos 04 
KITS 


etrônica 


à] 

Nova-E! 
it 

it e dim 


DCE 30 


Temos tudo que você pensar em Eletrônica 


Sele-Tronix Ltda. 
A LOVA dos KITS 


Rua República do Libano, 25-A - Centro 
Fones: 252-2640 e 252-5334 — Rio de Janeiro 


